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P o lític a  c la r a  l
D e sc a rr i ló  e n  « n a  V\!0l l a  e n  1% p la z a  d e  

S a lv a to r  R o sn , j- ge p re c ip itó  c o n tr a  u n a  c a s a  
y  W nB li'6  e n  u n  a lm a c é i .

H a y  q u e  la m p n ta r  u n  m u e r lo  y  m á s  de 50 
h e r id o s ,  a lg u n o s  d e  e llo s  d a  g ra v e d a d ,

L a m ayoría  de nuestros colegas 
com enta, con felogio, las d ec la ra ­
ciones de nuescro ilustre jefe, el se­
ñor conde de Rom anones, conteni­
das en la  in terv iú  hecha por D. Bal- 
domero A rgen te , que p u b licáb am e 
ayer.

P a ra  que esa m ayoría  seft ünani- 
anidad faltó  sólo que a  esos juicios 
se hubieran  unido los de algunos co­
le g a s -p o c o s  en núm ero, pero muy 
unidos en tre  sí—que han reservado 
sus com entarios y  sus juicios p ara  
Die'ior ocasión sin duda.

El silencio no se ría  sorprendente 
si no fuesen precisam ente los perió­
dicos que han callado los que más 
empeño ponen en suponer al señor 
conde de Romanones, m ediante hi­
pótesis com pletam ente arb itra rias , 
actitudes perfectam ente contrarias 
en  genera l a  la  política de nuestro 
amigo; si tan to  les in teresa a  ellos y 
a  sus lectores lo que el jefe del par­
tido liberal puede pensar, nada más 
oportuno que com entar ahora  unas 
declaraciones au tén ticas, aunque 
ellas, naturalm ente, resulten  en per­
fecta  contraposición con todas las 
fantasías novelescas con que han 
entretenido el verano algunos re ­
porteros.

C laro  está  que, a  pesar de ese si- 
íencio, las afirm aciones del conde de 
Rom anones existen, y . en definitiva, 
harán  fe con tra  todas las am eoiáa 
des periodísticas, siquiera temaMoS 
que. en lo referfente a  la necesidad 
de hacer unapo jíiíca  nueva, con­
cordante  con te situación actual del 
mundo, de la q u e  forzosam entee« y 
h a  de se r  reflejo la situación actual 
de E spaña, y con los gravísim os 
problem as, de diferentes órdenes, 
planteados por esa  situación, nues­
tro  ilustre jefe no ha de convencer 
a  los a fe irados a  los viejos sistemas 
ni a  los suficientemente miopes para 
no haberse percatado aún  de que el 
mundo ha sufrido una trem enda 
trasform ación que impone a  íodoss 
nuevas noim as de vida.

Ese tem a de la nueva política, 
que tan tas veces (reflejando siem ­
pre el criterio , coincidente con el 
nuestro, del señor conde de Roma* 
nones) hemos tra tado  en este mis­
mo lugar, es el l e i t  m o t t v á e  las de­
claraciones hechas por el conde de 
Rom.anones a  D. Baldom ero A rgen­
te; |)ero en él no quieren gntrar, por 
lo. visto, los que se afanan  en p are­
c e r  progresivos.

Porque obran  así pode nos aun re ­
petir hoy una afirmación que hemos 
re ite rado  y que aparcce tarnbién en 
^ s  declaraciones del señor conde de 
Rom anones: la  de que hasta  ahora 
sólo el partido liberal ha definido de 
una m anera c la ra  y concreta cuál 
h a  de se r  su actitud en las Cortes 
an te  el G obierno y  ios Presupues­
tos.

Si en ese p 'jato  hubieran hablado 
todos con la misma claridad que bl 
conde de_Romanones, la m ayor par­
te de la  úlcima conferencia celebra­
da con Su M ajestad por el Sr. Sán­
chez T o ca  y, consiguientemente, la  
m ayor p a rte  del Consejo de ayer, hu­
biesen podido se r ahorradas ' pero la 
claridad tiene el inconveniente de 
obligar, y sigue siendo cómodo es­
quivar las obligaciones.

Posible es, sin em bargo, que los 
«nemigos de la claridad lo sean por 
considerarla  inútil, y a  que nada está 
claro  p a ra  los que se proponen ver­
lo todo turbio; aun hablan ay e r L a  
E p o c a  y  a lgún  otro colega de que el 
]efe del partido liberal es partida­
rio  de una concentración conserva­
dora, y si esto puede decirse después 

, de las declaraciones concretas y 
term inantes del s tñ o r  conde de Ro­
manones ace rca  de ese punto, ¡cier­
to que la  claridad  es cosa perfecta- 
mente estéril!

.Todo el contenido de las declara­
ciones del ex  presidente del Consejo 
tiene el mismo ca rá c te r y la  misma 
Orientación positiva y  concreta, y 
por eso, porque seguim os creyendo 
que ésa debe se r la orientación ac­
tual de la  política, nos complace más 
«I general aplauso con que las de­
claraciones del señor conde de Ro- 
*wanones han sido acogidas; ya es 
algo que ese modo de hacer política 
logre la aquiescencia, el aplauso, y 
por ahí llegará , al cabo, la im ita­
ción.

N O T IC tA  C O N F IR M A D A

U n  t r a n v í a  e n  u n a  t i e n d a

(rO R  l'BL&GRiUro)

U n  m u e r t o  y  c i n c u e n t a  h e r i d o s
R o m a . 20 .— T e le g ra f ía n  d e  N á p o le s  q u e  ■ 

q u e  b a ja b a  d e  l a  c o lin a  d e  V o- ■ 
■DiH c a l le  d e l C o n d e  d e ila  C e rra  d o  
y  w  d e te n e r  s u  m a r c h a ,  a  c o n s e c u e n c ia  d e

liieiii,, lia nauífíiiiÉ
(P O R  TK I,ÉQ R A Pf>)

C o n d 'c i o i i s s  d e l  b u q u e
CADIZ 20—S u p ó n e se  q u e ,  c u a n d o  el V ti-  

bañera  n a v e g a b a  d « sd e  S a n t ia g o  d e  C u b a  
) a r a l a  H ib a n a ,  u r a  t r o m b a  le  ÍD u ü liz a r ia  
a  e s ta c ió n  d e  te le g ra f ía  s in  h i lo s ,  im p id ié n ­

d o le  p 0 .ü r  a u x il io .
E l v a p o r  V albanera  s e l i t u l s b a a s S p o r  d e ­

v o c ió n  a la V irg e n  d e  e s ta  t i tu le ,  t íu s  s s  v e ­
n e r a  e n  C a ta iU ’ia

I'Ji b u q u e  ere, g r a n d e  y  d e  e x c e le n te s  co n - 
d jci.unca.

E n tr e  lo s  p a s a je r o s  f ig u ra b a n  v a r io s  n>.a- 
m g u e ñ o s  q u e  m a r c h a b a n  a  G u b a  parÉi de* 
d ic flrse  a l  c u lt iv o  d e  i a c a ñ a  d «  a z ú c a r .

E , v f p o r  Va^fca^iera e s tu v o  nlKÚn t ie m p o  
h a c ie t id o  la  c a r r e r a  B a rc e lo n a , C á d iz y B u e -  
B t s  AirbS.

H a b la  s id o  c o n s tru id o  e l V a lb a n tra  e n  lo s  
a sU lie ro s  d e  G lo s g o w e l a ñ o  lOlte; sU c a p a ­
c id a d  e r a  d e  r.,09!) tc n ^ la d a s  d e  re g is tro  b r u ­
to , y  s u s  d im e n s io n e s  d e  3.',-97 p i« s  ingle 
d e  e s lo ra ,  48 d e  m i n g a  y  í l , ?  d e  p u n ta l .

E l n a u f r a g io »  e o n f l r m B d o
CADIZ 20.— S-i h a  re c ib id o  u n  c a b le g ra m a  

d e  l a  H a tw n i  c o n f irm a n d o  l a  p é rd id a  to ta i 
v a p o r  V albanera .

£1 c a p itá - i  e r a  g a d ita n o  y  p e H e » e c le n te  e, 
u n a  ff tH u iiaa ris to e '^U ea -,

k ó f t  t r I p U l a n t e i
CA.Dtó 2^.— L a  t r ip u la c ió n  de l V albansra  

! a  f o rm a b a n :  c a p i tá n .  D . R a m ó n  ürfarliil, 
t r e r n t a y c i n c o  año»! p r lm S r  < l lc ia i ,  P e d ro  
G a rc ía ;  s e g u n d o , F e f n a n d o  P u ig g a r i i  te rc e ­
r o .  JM ó  T e m i  c a p e llá n .  P iá c i.io  Q an áá leá ; 
tó r e g h d o g , P ia ie t i tm o  É a rü f trá n ,  l lu r iq u e  
S fla ia tija rlB í «« 'b reparíío , E -^ riq u e  A c u ñ a ; 
H e g r a l i s t a s ,  L u c ia n o  d e  la  M  r a ,  Jo s é  Y á- 
n e z ; a y u ía n t e  s o b re c a rg o , A 'id ré s  T a b o a d a ;  
m é-iico , Jo s é  O liv a  ; p rai-.tican tes M ig u e l 
M á rq u e z ; c o n tr a m a e s tr e ,  M >.nu6l M oyav

<5u%rdi», Jo s é  M ocQ pj; lia rp in fa ro , Arsé* 
m o  B a rb a ; m a r in e ro s ,  Jo sé  t^ e rtiá n d ez , M a ­
r i a n o  O a ro ía i J u a n  M o n tu y a , A n to n io  L in a ­
r e s ,  DOmiiiguHZ V id a l, C a r lo s  H e r re ro ;  m o ­
z o s ,  C a rlo s  P a n ta l l a ,  J í i m e  Gi a b e r t ,  M a ­
n u e l  R o d r l j ju 'z ,  M ig u e l V id a , A n tü iilo  R e a l, 
Jo s é  D o m ln g u i z , M ií^uel S a lti ie ró n .

P r im e r  m a ju iH iS la , P e d ro  A r r ia t s ;  s e g u n ­
d o , A lu jandl-ü  C o n d e ; te r c e ro ,  J u a n  C ase lle s; 
« '« a r to , S im ó n  O lc a ta ; a y u ila n te ,  T o m á s  
M o ta ; e le c tr ic is ta , J u a n  M a d r in a ;  p a ñ o le ro s  
F ra n c is c o  P e r e ir a ;  c a b o  p la n c h a s ,  I so lin o  
L ó p ez ; e n g ra s f td o r ,  V ic e n te  K a lle s ts r ;  c a l ­
d e r e te r o ,  E lia s  D a rá n .

F o g o n e ro s .  S e g u n d o  Q onzáleB , B d ü a rd o  
H e r re ro ,  S a tu r n in o  M o lin e i'o , Jo s é  d e l R io, 
A do lfo  Q-£.ndall, A n to n io  M o re n o , J  i^é L o- 
Rí*s L ópfZ , J-isé  U -d ia rd o  P a le ro ,  M m u e l  
F e rn á u d p z ,  J u a n  R id r íg u fz ,  Jo s é  M u ñ o z , 
A n to n io  T o r re s ,  M ig u e l L ó p ez , A n d ré s  M on- 
to y a .

M a y o rd o m o . F e d e r ic o  F u e n te s l  c o e in e - 
ro s ,  A n to n io  B C íu d e ll , G u il le rm o  C oba , 
Jo a é  G a p íirfó s , J. s é  A l*-m any, J o  é  R o n ie ro , 
A ngiíl C áb a!* , M a n u e l R ey ; p a n a d e ro s ,  Jo sé  
E 'te l le x ,  Jo sé  G a m a la ,  L á z a ro  G o y ''S tíg u i;  
c a m s r - r a ,  C í s i a n a  R o d r íg u e z ;  e* .fo rm ero , 
F io re n c i>  P é re z .

C a m a re ro s , A r g e l  L ópe* . R a m ó n  PalUn» 
S a n i ie g "  Q u llez , J j a é  P a r ro t t io ,  í u a n  t 'e r -  
n á n d e E  G ó m ee. Ii^iidcio A lta m ira n o .  J u a n  
C re sp o , J ü s n  F e r n á 'id e z ,  J r n ^ r o  L ezn eii, 
E n r iq u e  R u iz .R a m ó n  Sabatt^r, L s a n d ro  G a r­
d a .  R í f a e l  M a ta , R í f d e l  A lb a , F ra n c is c o  
G ó m ez, A nd> és S im i^n , F r a n c is c o  V iv a s , 
Jo á é  M a r t í ' ',  M i r t iu  V ásqüB ¿, V ic en te  G u ia . 
M ig u e l ü j! ;  r« p « sW fo , M ig u e l C a zu ll.

L o ^  p a s a j e r o s
CADIZ 20 — k  b o rd o  d a l V albanara- qt'.s 

s a l ió  p a r a  l a  H a b a  e l 15 d e  a ^ ó s to  ú l t i ­
m o , to m a r o n  p a s .ijo  d j  p r im e r a  c ía se  la s  
s ig u ie n te s  p e rso tla s í

ü o n  A n a s ta s io  SáenS: (JárióUi f to tñ e rc ia n -  
! e ,  d e  c u a r e n ta  y  u n  a ñ o s ,  y  s u s  h ijf-s M a ­
r í a ,  d e  i r e í e  a ñ o s ;  l 'e r e s a ,  d e  o n c e , y  J e s ú s ,  
d a  dSeíS.

S rfg a n d a  c la se ; D o ñ a  V io a n t i  G a rc ía  B u e ­
n o ,  d e  t r e in ta  y  t ro s  a ñ ) s ;  C r a s is n o ia  E n c i­
n a  Ig le s ia s , do  c u a r e n ta  y  t r a s ;  fto ^a  M u ­
ñ o z  M a rró n , d e  treii^ta. v  d o -:  Jo sé  C é s t’»fe 
S á a n z , d e  d icg  y  ao b o ) P i la r  M A citSÉJ, de  
v e in u o u a tro v  '

D e  te ro e t'a  c ía se : D o n  S e v e r in o  D írz  Sa» 
r a b o n a ,  J u a n  R o d ríg u e z  H e rn á " .d e z , G reg o - 
r o  A rd a n a z  S u D itá , l .u c a s  R o d r íg u e z  A rd a - 
n a z ,  A n t  ,n io  .Novo e h i^ o ? , A n to n io  L a g a ­
r e s  R o sa d o , Jo s é  <lftPcta M u ñ o z . M itnu 'ela  
M a r ín  P i iv a n a ,  A n to n io  H o rn án d .-í; í id d i í ,  
T e r e s a  l 'e r n ^ í id e z  H iJ f i l jn ,  D lin ie l M ic id  
C a lv o , J u s to  L o re n z o , F e r n a n d o
P é re z  r o r n 'i n a e z .  M a n u a l F e r / á n d e z  P a la -  
OT-s, R o q u e  B la n c o  G o n zá lez , B e n ito  C a b v  
n é s  V á z q u e z  y  A n d ré s  G a r d a  Lóp< fi.

F r a n c is c o  R  >drígue* SAnch>-2, Jo sé  N a ­
v a r r o ,  F e lip e  M a rtín  L-^pez, Jo s é  , G a '^ ‘i  d e  
la  V e g a , Jo s é  G o n z á le z  C a M l f .  í o s é  i t iv a s  
R e n g u a l, M a trae l O a ré ía  R o d r íg u e z , J u a n  
C o d a r  R o m e ro , I s a b e l  P r ie to  F e rn á n d e z  y  
s u  h i jo  J u a n ,  d e  s ie te  f»ñ is; A n d ré s  O r te g a  
S o b r in o . É n c a rn a c ió n  M  T a d  i P - 'ñ a . R a fa e l  
C a m a c h o  M o rad o , J u a n  S e r r a n o  F e rn á n d e z ,  
D o m in g o  C o rté s  f to i i íg u e z ,  A n g e le s  C o rtés  
R o d r íg u e z . A n d ré s  C o rté s  R o d r ig u  z, F r a n ­
c isco  R o d r tg u i z  M o r a y  s u  h i jo  M ig u e l, d e  
n u e v e  a ñ o s ;  Ju s to  H ie ra  S u r r  'i i. E m ilio  B«.- 
te r u a  B le ra , d e  s ie te  a ñ o s ;  A n a  B i te r u a  B le- 
r&, u n  a n o .

J u a n  G ó m e z  C arra .sco , Jo s é  F ló re z  G a r­
d a ,  M a rc o s  J im é n e z  F a le n c ia ,  Jo s é  J im e -  
n a  S e r ra n o , M a n u e l L'^ipez P é re z ,  R o sa r io  
V a le ro  G ó tn ? z  y  s u s  l iy tis  Jo s é , d e  q u in c e  
a ñ o s ;  M a ría , _d‘> tro ce ; F e lic ia n o , d e  o n  e ; 
R a í'a e l, d e  s ie te ;  F ra n c is c o ,  d o  c u a t r o ,  y  
C a rm e l in a ,  d e  d o s ; M a iiiie l H i r r i o s  M illá n  
y  s i l  h i jo ,  d o  o c h o  a ñ o s ;  P e t r a  . lu l iá H e r -  
n tu id e z  iV lanin , M a r ia  G a lá n  L o z a n o , M a ­
n u e l  A le ja n d ro  O r te jja , J o s é  V oqa , F e r n a n ­
d o  T o v á r  G a rc ía , jo r n a le r o ;  E n c a rn a c ió n  
S a m o  G a lla rd o  y  s u s  h i jo s  L u is a ,  d e  d ie z  y  
m :o v e  añ o » ; Jo s é , d e  c a to rc e ;  E t ic a rn a c ió n .  
d o  o n c e ; l s a b e l .d e  o c h o , y  C o n c e p c ió n , d e  
u n o .

F O L L E T ÍN

VIRTUD Y AÍVIOR
c a l  C U A N T A  P L A M i

Bar c o n a
(POR TELÉGRAJO) 
d a  lo« ^ ' id io e t 'j t  obrÉrO* 

^e^rttsba to s  A ten tad os.—O ic e  e l  *«■ 
ñ o r  Amadoi

_ B.\RCELON.\ 20 —Ss ha pub icado h  
siguiente ñuta:

«L^s organiííriones obreras. an*e 
repetidas ágresióiies de que son víctimas 
Obreros y  patronos de esta ciudad, expre­
san su sincero sentimiento por tales he 
chos, que vienen a perp;tuar una íobreex- 
citación de los ánimos, d'.fieültando con 
ello las negociaciones entbbladas, a la ves 
que perturban la lucha, que si bien es in­
evitable por los Intereses en pugna, debe 
mantenerse en un ambiente de nobleza y 
setenidad por todos iniistintdmente.

Nj titubeamos en declarar que nosotros 
coadyuvaremos eficüzmente, porque re 
chazamos toda responsabilidad en tales 
hechos, a que los mismo* no se> repitan, ya 
que los otgaHiártioS obreros de Baré'-loná, 
por su fuerza y capacidad no necesitan 
recurrir a procfcdimientos tan in^ficíces 
como reprobables.—£■/ C om ité  d e  los S ín d i  
catas . »

El gobernador, al feciSir a los petlodís- 
tas, se felicitó de la piiblícación de la ilota 
que precede, e hizo constat que ésta no 
w  producto de los obrerds voÉales déla  
Comisión miSta de patronos y obreíoS, 
y  no délos delegados del Comité d^los 
oínd'catos, a cuyo objíto celebraron uaa 
rcunién. .

El Sr, Amado ha dicho lo siguiente:
—Estoy ocupándome del modo de evitar 

la repeUci 'n de los crí.nenes sodctles.
H-t conferenciado diversas veces con el 

Qobi*.roo, quien ña aproft .do los piatles 
Qo8 ié hé prOjuesto para que no se repi­
tan estos hechos.

Mi plan SQ {¿ottlponej conirt es natural de 
aÉuérdos algunos dé los Cua es pueao 
hat er ptibücos y otros que tengo que man­
tenerlos en la reserva.

Entre los primeros fig'ira la pronta lie 
gada a Birce'ona de 1 100 guardias civi 
les de ii'f ̂ nterfa y 200 de cebillerfa, 

Además se está efectuando U concentra­
ción en B -rcelona de las fuerzas del 21.'’ 
tercio de dicho instituto;

Sp. estwblecet-a ün Servidlo de vigi’ancia 
eñ las calles con parej is de la Guardia ci­
vil, a ¡as que se les d^rán Iss órdenes más 
severss pa'-a que. en el caso de q'Je se re­
pitan los hachos que se persigJin, disparen 
contra los egreiorcs, sea cualquiera la 
hora y el sitio en que ocurra el hedió.

El Qobie no me ha comunicado que han 
sa'ilo para Barce'oaa dos Inspectores de 
PoHfcla qu5 a mis órdenes trabajarán en ia 
perse'uclón de la bandí terrcristfl.

En breve llegarán 30 agentes de Vigilan­
cia con igual f n.

Hoy han salido, üegún me han comunica­
do, de.l Ministerio de ia Qob?rnai'ión para 
el de Hacienda los. tramites, legales pafa 
aumentar ia« plantillas del Cuerpo de s e ­
guridad en 500 gua'dias 

Hi conseguido también que el Qfibler- 
no apruebe, a propuesta mfa, la mi'itari 
zacióndelas clases e individuos d .-l Cuer­
po d eS  guHdad.eh ID que aleóla ali'égi- 
men interior de Isla 

Tanto el Q- bienio cómo yo trabaja-nos 
ahfra en otras medidas» que no piieao ha­
cer hov püoli»»as, y c8il idS^ae s.-d'ívoi- 
vt?rS a B-írce'ona la tranquilidad a qu í tie 
ne d recho, y se evitará que estos crímenes 
scciales quediín en laimpunidal 

—La opinión—terminó dicienJo el señor 
Amado—d^be :omprendi»r qje !a a:tua- 
ción que Vojf a desenvo ver, de Verdade a 
energU y dura represión, es neresariaj y 
due no va contra ios bbtertís ni contra Sus 
brganiiacldnes, sírtí coritfa los criminá’es 
de a banda del terrorismo qu?; hista aho­
ra han pedido actuar amparándose en Iŝ  
impunidad.
L o a  lüU m ú t  a l é  i a d  s i n  i l i s i l i s ’a s . - ^  

D I ^ « n c i- s  ju d ic ia les
BASCELQNA 5¡¡d. j^bos iti^diEcá fftí-etl 

seS señores Uirória y Koíg nan practicado 
en el hospitil Clínico la autopsia al cadá­
ver de Eduardo Ferrer Castro, asesii.aáo 
el miércolts en la Cíille de Valdonceil s 

El informe ha sido ya entrt g^do ai juz 
¿ado, y stsl're *1 áe ^ 'én  rS-
st\vA\

U 10 de los detenidos con motivo de es­
te asesinato es Ramón Pía; pero se cree 
que la d-itención ha sido una equivo;:ación 
«le Ib Policía, puesto que *e ha d«eretado 
8u libertad , . ‘

Se dl,c6 la  ̂eeÉia^aCi8ne8 pres-
«áas hsSstá í ’mra en el sumario Brjvo 
’ortil o ae deducen ca'gos de importan 

cia contra el detenido Eduardo Casas.
Acerca de la actuación de la Po icia co­

mo auxiliar del Ju?ga ''o, el jueí «sptcial, 
,Sr. León, ha confereniilado c6 i el pi'ási- 
dente de la Audiencia lamentándole de la 
pasividad le la Policio.

También ha 8id@ detenido Antoüio Má- 
téu por supuesta participación en el áse* 
slnato del ex comisario.

Ngda en concreto puede afirmarse de su 
procesamiento, pues eata resolución judi­
cial depende de ciertos careos qus han de 
efpctuñrse.

Eijuez ha hecho hoy varias di'igenciis 
de reconocimiento, cujos resultado» se 
desconocen.

El juez que entiende en el suceso de la 
calle de Taulat continúa recibiprdo dec â* 
raciones.

E' herido Sr. Sab:.rta3 se encuentra al­
go mejorado.
L a  F e d e r a c i ó n  P a t o o n s l , — A d h e s ió n  a l  

g o b e r< n z > d o r. —  L o e  c o n f l i c t o s  p s n -
tíi>-nttiSi
BAR'-ELONA 20. — Cumpliendo el 

Bcuerdn temado por el Directorio de la Fe  ̂
deración patronal, se ha celebrado Junta 
gpneral de dicha i-ntidad a la que acudie­
ron numerosos representantes.

Sábado 20 de septiembre de 1919

Hl presidente dio cimenta de las aciuacld* 
nes seguidas en las negociaciones entabla­
das citre el gobernador civil, los Sindica­
tos obreros y la Federación para llegar a 
'■Pfplver los e.onf.ictos sociales.

Hizo hi3tofia de lo Pcurfid') pn l9 reunión 
df̂  la Comisión mixta de p?tronós y  obre­
ros y ratificó el contenido de las notas pu' 
blicadas por ia Federación sobre el rompi­
miento y continuación de las negociacio­
nes. .

La Junta general acórdá qu£ la Conducta 
a seguir por la clase p=ttroT;a! debe ser él 
apoyo absoluto al gobernador, en tanto que 
su actuación, c^mo hasta ahora viene pro- 1 
cediendo, se ajusta a las puntos y extre- J 
mos convenidos.  ̂ |

Se dio cuenta de la conducta s '̂guída j 
par la ^epi■eíe^taéién patronal en la Comi- 1 
slón mixta y  fue apf'úDadd. |

D-ispués se leyeron varios telegranlaS de 1
la Federación madrileña y de ia Conf-^de 
ración Naciopal, en los cua’es se apoya la 
labor de la Federación catdlai'a.

Estas cr>i«jiiicftci(?nM fusroti acogidas 
con viVas y aplausos eíifusiaátaS.

Finalmente, se dio cuevita de cuantos tra­
bajas se vienen realizando para la organi­
zación del futuro Congreso patronal.
, Los eonflícte» obraros siguen en el mis­

ino estado.
Han reanudado el trabajo numerosos 

ciiPhd res oo’' haber recibido noticias de 
^ué los Matronas habían accedido a las pe­
ticiones.

Se confía en (jua nlaiiana VolVerán al ira* 
ba o iSs^festáote?;

L.OS a-’pendientes de Cooperativas háti 
presentado unas ba'es a los dueños, entre 
las qu“ figuran el jornal semanal de 50 pe- ■ 
Sitas para los dependientes y 35 para los

edio depead’énteSi
Ha é9 ado eri el Gobierno ci vil el conde- 

jal Sr. Querrá fiara p<5dir aí gobernador la 
libertad de los obreros cufíidoreé» qtie 
continúan en la cárcel a pesar dé es aí 
comprendidos en el recifinte indu-to.

El Sr. Amado le c'oníéstá q’u!s la cau^a 
es el no haber atíi entregado la jurisdic­
ción militara !a civil los procesos.

O tra  «g  « slón
BARCELONA 20, -D,irante la madru­

gada tlitima, y cuando se t-nco'itraba sen- 
ta4o en Htia silla en la aCera da la calle de 
Torrente de las F'ores, fué agredido arbi­
trariamente Juan Manuel Moreno, de trein­
ta y un eños, quien re'cibió un balazo en ia 
pierna derecha, junto a la rodilla, Ignoran 
do quién püdiera sec su agresor-

A los gritos que daba ei h-rido acudie­
ron Varias perso'^as. que le condujeron al 
Dis'.)ensari0 de (Jracia

D J  iiecho sé dio cuenta a! Juzgado.

Las [osüis! s|ii ñ liiíii
E l r a m o  d e  c o n s t r u e c í D n

A y e r  c o r r ió  e ' r u m o r  d e  q u e  e l lu n e s  de- 
í*tarRflftii o n  M a d r id  lo s  o b r e ra s  d e l r a m o  
do  c o f is tr i ic c io ü  l á  h iie laA 'R 0 ;ie ía I.

L a  n o tic ia  n o  s e  c o n ñ r m ó  e n  l a  C a sa  de l 
P u e b lo .

M ás b ie n  p a re c o  q u e  lo s  o b re ro s  e s tá n  in - 
c lid ftd o s  a  i r  p la u t i a n d o  h u e lg a s  p a rc is le s .

! PtOs patrono.*!, ofeciivamonte, no han 
Oontestndo iolaVlá a las prniciones sobre 

; ftu'iiSnto de sueldo y  disminución de tra- 
i bajo 
I AHpch 
> gremi-js

íi* i Jurfdic8> sino a la ¿üe*lléti histórica, y  ¡ 
añade qtie nd debe confundirse la ley . con i 
el Poder, pues son cossls distintas. , L 

Ss ocupa de la organización de España i  
y habla luego de Wilson, el cual—diCeí—# || 
tuvo ideas de apóstol del siglo XVill. pero i 
nO del sig'o XX. >

El PresidírTte nfjrteamericano — agre' |  
ga — quería que naciones soberanas  ̂
formasen una agrupación, creaffdo una so- j, 
bersnía nueva, asunto ya esbnzadú por ’ 
Rousseau en el ‘ Contrato social” » s 

Termina sefla'ando los siguientes puntos, i 
como eseíncTiJles para la vida de uu pueblo; f

1.° Cada nacléftdelsfi s«r camino abier- '• 
to al paso dtl pueblo. f

2.° Explotar lo más económicamente * 
pdsible su teri-itorio. y  í

3- El hombre deba ser el único porta- j 
dor de los vatores eutursies, ^

«Pales principios—lefmíró diciendo— > 
, deben írslr apficidos ai Municipio pira su 
=• conveniente.iunÉicínamleBto.í

El conferenciante fue mtiy apláitdido.

f t f l

I
k fiíS  m a e s t r o s  d e  e s c u e l a

« ^  —  -  l i l i  2
H a c i a  l a  h u e l g a  g e n e r a l  f

I
(POR TELÉGRAFO)' |

30.—Los maestros nació* i 
na’es de Pairíplcffio han ftdordado por unanl- f 
midad proponer a todas las Asociaciones de « 
España U formación de una caja de fe.^is ,! 
íeneia, dejando ca3a maestro un día de ha- ? 
6et; fitefisufil- í

á e  i#r(ípoí»én ios fflaesíro?. en cuanto ten- I 
gan recursos, decláf-jr la huelga eeneral, I 
tn'arciiando todos a Madrid en íJri dfa deter­
minado para formular una protesta aníe el 
ministros.

Fiien a todos los compañeros una con­
testación inntediata, para comenzar los des» 
cuentos desde este mes. í

A'^iirtas Asociaciones han ertVÍadíS yá su i 
ádiie&íon. i

[| iulliile ¡i aviadói k aiei

d s  a v ia c ió n  o c u r r id o  p o r

le áa fe'Iebró la Asamblea 4e los
is  p ‘. t r o n a le s  q i le  i í i te g ra i í  l a  Tedefet- 

c ió u  io c a l d e  M a d rid .
L o s  p a tr o n o s  n o  p a r e c e n  d isp u e s to s  a  

p la n te a r  e l  lock-ou t, p o r  a h o r a ,  p o r  lo  
m e n o s .

C reo n , e so  si, q 
t “S :s 'é , rio ' jí )dr& c

■a, ai9-> d e  plan 
á¡ p o r  f  \ e s f fd o

\le la huel.
iiírar r ü t l c . . . , , ,  

de 1”S cajas d« les Sociedades ol-refasi.
N j h>y fondos da resi'lencia, y  la taisma 

hu .Iga d.' pintores com-.-nzi sin dinero.
SigU’ ]po-qile 1q̂  eleffl0.iitos sindicíiUstas 

de Barcelona la ali u o d U í j .
Si los albañiles llegan o holgar, el con­

flicto 83 agravará, porgue sucusivame^ae 
tendrían que ir parando loa demás gremios, 
hasta. !03 que intesr&n el ramo de cons- 
trúcciért.

30$ '.i*’  la  á g ü já
iaato Glidrileno da ^we/oS: cíe k  

aguja ha publicado una p.'oclamatncUancío 
a la huolg-t y anunciando que mañonado- 
ming-), a Ixs diez, y el coliseo de Livaplés, 
86 ce'ebrarív U"a As'icnblea magna, pai a to- 
jw r̂ BfínefdoS.
L i S o c isd á d  4ñ Im prim ir y loa

li/talipittsS
Reunióse anoche en la Casa del Pueblo 

la Sociedad de Arte del Imprimir, pira tra­
tar de la separación, deestaSociedad, de los 
obferos linotipiaias.

Tr.ts -1 s'̂ u* ón.. éstos abandonaron 
j& f e i i i i io í i ,  S i fei6n n a d a í i d ' j  d o h a ta ^  jjtílfi s u  
relirariano implicaba u<,a separacioii, sin3 
una pr>itesta contra la actuación del Arto de 
Imprimir.

Seí2ü i mar ifestaron f^espués los afilia'os 
a esta entidad, parece que no se llegirá a la 
rHpíur».

- —   .

la isailsa is lokips vasni

( p o r  ‘íÉ L á c f L Á f d J  I

é s rt fA ra n o lo  d e  R a m iro  oís M a e ítU
SAN SEBASTIAN 20, - En la Asamblea 

Municipal vascaainertólí, t- amiro deMaeZ- 
tu s( bre el tema «líi principio de función í ii 
la vida nv.nicipal»,

D:spuéj de solicitrtf ’a bsnevolancia de 
los oyentes empieza diciendo que el priii’ 
cipio funcional de los Ayuntamientos está 
en el aire, y que, mientras eso ocurra, no 
hiy funci'jn, y sin función, no Iny dere­
chos.

«En el siglo xvni—agrega—. en la épo­
ca de Rousseau, había libros que trataban 
de este prob'em-* que hoy esta coitipieta- 
mente abandonado-»

Se extiende en consideraciones sobre el 
derecho objetivo y subjetivo, y señala las 
teorías de ios grandes sociólogos extran* 
jera-j.

Dire que el Poder no responde ala cues-

La autop«>a dá fas «fetlmas
A y e r, a  ú l t im a  h o r a  d e  l a  t i r l e .  

e o s  d e l h o s p i la l  d e  GetaCd p ra c t ic a ro n  lá  
a ü '.o o s ta  a  lo s  c a d á v e re s  d e  l o s  c% pitaues 
R o c h a  y  f í a v a r f o ,  fa lle c id a s  a  c o n s e c u e n ­
c ia  d e l i c e i i e n t }  d 
ia  m a ñ a n a  

A c u d ie ro n  l a s  a u to r id s d 'i s  n if li ía fe a  y  n u ­
m e ro s o s  je fa s  y  o f ic ia le s  a m ig o s  de' Icfs 5ii-‘ 
f o r tu n a d o s  c a p i ta n e s .

S u s  c 'jm p a fte ro s  d e  s e rv ic io  [v e la n  lo s  
t r is te s  d e sp o jo s .

En ei MlnistaHo de U  Guerra 
Én e¡ BÍiniSterlo de la Guerra facilitaron 

la siguiünte noíaí 
«Esta mañana, próximamsfSle a las diez 

de eJla, ha ocurrido en ei acró lrümo de *ia- 
tale uu grave accidente, que ha ocasionado 
la muerte a los capitanes de Infanter(,i ¿on 
Antonio de ¡a R>cha y P. José Navarro 
Margíiti, ambos del servicio de' áoroBáulica 
militar.

B1 p r im e r o  e r a  p ro fe s o r  d o  a p a r a to  rá -  
p i .iO jy f i l  s e g u fiilo , i ju e  p o se ía  e l t i t u i o d e  
p i lo to ,  G o rü p 'ie ít t^  s u  in st* 'u cc i6 n  a d ie s t r á n ­
d o se  e n  . 1 m a n e jo  d é  e s ta  d a  ap ara te ;s ,
b a jo  Ja  d ire c c ió n  d e  a q u é l  

i í i  c c c i l e n te  a c u r r ió  e n  u n  raortcfjSÍQao' ( h  
d o s  a « ie n t js  a M o rá n » , q u e  e s  e l  tip o  q iiS  íSi 
s l í s 'v i c i o  su e le  e m p le a r s e  p i r a  la  í il t im a  
e ta p a  d e  i a  ig n o :A u d o s í  p o r  e l
E w m e íiio  l a s  c aü -f la  q » »  lo  m o tiv a ro n .))

P éíd  n» peglid 
U n  ay v td afiíd  ñ e y f u e e l  a o ró d ro m o , 

p o r  e n c a r g o  d':  ̂ S . I\í., d  d í ir  o l pí*i*4'i»9 poP 
la  h o r r ib le  d e sg ra c ia .

Notbs b iig  áticas 
Don Antonio Richa ,ylaña¿ nació el día 

Zf dé jílnio cantando, por lan'.o,
veintisiete sfjo!̂ .

In g re s ó  e u  la  A c i.l tím ía  d s  ío fa U ie r lo  «1 
2 8 'ie  a g o s to  d e  19 7. y  a s c e n d ió  a l 
q u e  ílisti u t a b a  e l I J  d e  n o v ie m 'j r e  d e  1016. 

u s t¿ t í í c t 'a ,? l  t U a l j  d o  p ilo to .
Djn José N'avafiV habia nacido

el IG de marzj de Coítt'^ba, pues, co­
mo su desgraciado compañero, 'f'eínifsií*te 
años.

)ii«r®;ósn la Academia de Infantería el 
30 de a¿<3stO de ISW, y  ascendió a capi- 
t o  er»30dft (ís abril dwlefn pró.KÍmo pa-

Estaba en sltui^ów de dfspoíJíMs en la 
pri.nera región, y  prest»l,-ffi servicio en la 
Aeronáutica militar, enelparíftie ^
da’ajara.

T tiih b ié u  t e n ia  e l  t í tu lo  d e  p ilo to  a v ia d o r .
6 i  a n t l e r r o  

E s ta  m a ñ a n a ,  S o-**i^ y  m e d ia , s e  h a  
vei i f ic jd o  l a  c o n -li ic c ió n  d a  iC ía.f6^;o»d9 lo e  
in fo r tu n a d o s  a v ia d o re s  R o c h a  y  
d s ' : d ; t l  h o sp ita l  M il i ta r  a l  c s m e n ta r io  d e  
te ¿ a n é s <
- fil.dU I j  fu 9  p re s í  l id o  p o r  a l a v u d a n te  d e  

S . M . e l Iv'^y íÍJrffiie l. y u e p o l ,  p o r  e l m in is ­
t r o  dfl Ja  C iuevra, c a p í tá t i  g*l'VI••^l. g o b i rn a -  
d 'j r  m il i ta r ,  f ig u r a n  lo  o n  é l C > fn Í3 ion tft d e  
to d o s  lo s  C u e rp o  j  m il i ta r e s  y  d o l o s  í- 'a /- 
q u e s  d e  A v iac ió n .

L i u n  d i d  d-i a v 'ac ii 'in  q u e  m a n d a  e ’ cn - 
p i t m  M u le ro  h iz o  1^;. íi m u re s , l í i  c o r te jo  fu e  
m u y  i iu r n e r o s f ,  p f i r t i c ip 'i i J o  tam b iS íi in - 
m e n 'io  p í ib lic o  y  ffasi io d o s  ;o s  v a c ln d a r io s  
d e  L e g a r ié s y  G s t a f e . ______________________

N O T I C I A S  P O L I T I C A S

lia regresado a Madrid, después do haber
Gsado U'ia temporada en Cesiuna, el ísñor 

rrcux.
» •

L o s p o r io d is ía s  s e  q u e ja r o n  a n o c h e  a l  s r -  
ñ o r  B u rg o s  y  M aiO  d e l r i g o r  c o n  q u e  se  
e je rc e  !a  c '^ n su ra  te le g rá f ic a ,  q u e  l ie g a - .I  
e x tr . i t t io  d e  n o  d e ja i ’ t r a n s m i t i r  lu s  p ru p sa s  
d e c la ra c io n e s  d e l n . iu i s l r o  d o i a  G o b ^ ru a -  
c ió n . . , , , ,

E s te  p r o u ie t ió  e n v ia r  a  Ie s  c e n t r a le s  d e  
tel^gr/> fos y  te lé fo n o s  e m p le a d o s  a p to s  p a r .i  

¡ q u e  r .o  s e  e je rz a  l a  c e n s u r a  c a p r ic h ü s a -  
, m e n te .

•  9
El minislro de la Gob?.rnar lórt prepara 

una combinación de gobernadores civiles 
A'cani'itá iniicatieiite a rustro o dnno 

) ^)rú^^nci’lS-

L a  p efap eitc la  o fic io sa .—E x p e d ie n te s .
P o c o  a n ta *  d e  l a s  o c h o  d e  l a  n o c h e  d ie ­

r o n  a y e r  p o r  t e r m in a d a  s u  r e u n ió n  lo s  wi>- 
n ís tro s -

E1 d e  l a  G o b e rn a c ió n  d io  l a  r e fe n c ia  o fi­
c io s a ,  y  s e  e x p re s o  e n  lo s  s ig u ie n te s  t é r ­
m in o » :

«S e  h a n  d e s p a c h a d o  v a r io s  e x p ed ien te ic  
d e  G ra i i ia y  j u s t i e i i  y  G u e r r a .

E l m in is t r o  d e  F o m e n to  h a  d a d o  c u e n t a  
d e  la s  n u m e r o s a s  p e tic io n e s  d e  t r a b a ja d o ' 
r e s  q u e  d e s e a n  i r  a  l a s  o b r a s  d e  l o s  f e r r o c a ­
r r i l e s  t r a n s p ir e n a ic o s .  L a  p r o p u e s ta  fu e  
a p r o b a d a .

E l m is m o  m in is t r o  se  o c u p ó  t a m b ié n  d e l 
p r o b le m a  f e r r o v ia r io ,  y  c o n  e s te  m o tiv o  s e  
e x a m in a r o n  l a s  r e c la m a c io n e s  p r e s e n ta d a s  
s o b re  e l  p la z o  d e  c o n s tru c c ió n  d o  lo s  e c o ­
n ó m ic o s .

E l m in is t r o  d e  G ra c ia  y  J u s t ic ia  d io  c u e n ­
t a  d e  u n a  p o n e n c ia  r e la t iv a  a  l a  re g ln m e n -  
t a c ló a  d e l R e g is tro  m e r c a n t i l ,  y  e l d e  A b as- 
íeeii»»ientos, d e  n u m e r o s o s  e x p e d ie n te s .

V (j h e  in fo rm a d o  d e te n id a m e n te  a l  C o n ­
se jo  d e  .d iv e rsa s  c u e s t io n e s  s o c ia le s  y  e c o ­
n ó m ic a s .

H e m o s  h a b la d o  la r g a m e n te  d e  lo s  fu tu ro s  
P V ñ stíp ties to s .

P o r  ú ltio íc j s e  a p r o b ó  u n  e x p e d ie n ta d o  
c ré d ito  p a r a  SÍ a u m e n to  d o  500 g u a r d ia s  d e  
S e g u r id a d  c o n  J u s t in o  a  H a r c e lo n a  y  o t r o  
p a r a  e l  a u m e n to  d e  Í 5  G u a r d ia  c iv i l  e u  to d a  
K sp añ a .»

A m p í^ É S ^ i— El G o b iern o , l í  C o r ­
t e s .—Udá P r e s u p u e s to s . — L,^ Irana- 
fa rm a clo n  d ») M ln isteriii d e  
c im 'en to s ,—A ltbs c a r g a s .
E n  el C o n se jo , e l  je fe - d e l G o b ie rn o  d id  

cu e/ií®  d e  q u e  p o r  l a  m a ñ a n a  h a b ia  e x p u e s ­
to  a  S u  M a}e?tad  l á  s i tu a c ió n  p o h t ic a  y  Je s  
p ro p ó s ito s  y  a c t i ta d e s  d e  la s  fu e rz a s  p a r lo '-  
m e n ta r ia s ,  y  d e sp u é s , y  « o rn o  c o n se c u e n e iw  
d e  to d o  e lio , l a  d e c is ió n  d e l G o b ie rn o  d e  p r e ­
s e n ta r s e  a l  F a r la n a e u to  a  c u m p l i r  e n  é l  e í  
t iltirn o  i e  lo s  p u n to s  q u e  c o n s t l t u f a s  s u  p ro -  
g ra m a >  í a  a p ro b a c ió n  d e l P r e s u p u e s to .  S ó lo  
c u a n d o  lo  h a y »  lo g r a d o  o  a n te s ,  c la r o  e s t á ,  
s i  s e  c o n v e n c e  d e  q u e  n o  lo  a lc a n z a ,  j u z g a ­
r a  c(aQ J ia  c u m p lid o  s d  m is ió n .

B > tu a iftfc ti lo s  m in is t r o s  lo s  P r e s u p u e s to s  
e x p o n ie n d o  e l d& H a c ie n d a  l a  n e c e s id a d  d e  
i ^ i t s t r e á i r  to s  g a s tú 's  a<4n p o r  d e b a jo  d e  
cíei P r e s u p u e s to  a n te r io r .

A  esí«_ p ro p ó s i to  h iz o  a lg u n a s  o b s e r \ ^ i o »  
n e s  e l  m :: i is ( ro  d e  M a r in a ,  s o b r e  l a  Ím p«tK r 
b i lid a d  d e  r e b a j a f  d e l su y o .

C o m o  l ig a d a  a  e s t s  m a ta r la ,  s e  s u s c i tó  la  
c ü e iitíó n  d e  l a  r e fo r m a  o  s u p r e s ió n  d e l M i­
n is te r io  d a  A b a s te c im ie n to s ,  felosiíene e l m j~  
n i s í í o  s u  c r i te r io  d e  q u e  d e b e  d e s a p a r e c e r  
c o m o  ta l  á o p a f ta n a e n to  y  f o r m a r  u n »  d i r e c ­
c ió n  d e l d e  t'^ocdeiiío, y  q u e  e s to  p u e d o  h it-  
c e rs e  p o r  R e a l  d e c re to .

N o  p a re c e  m u y  d is p u e s to  a  a c e p ta r  e l  n u e ­
v a  c u id a d o  e l m in is t r o  d e  I^ o m e n to , n i  e l  
C -^nsejo  m u y  d e c id id o  a  l a  in n o v a c ió n  p o r  
R e a l  d e n re to .

Rl ,presidente de! Consejo propuso qne los 
miní'.tros de Hacienda, Fomento y Ab#»te- 
cimientos se rei'fnan para hacer, sobre e l 
el asunto, una paiíencia. Se reunirán pro­
bablemente el lunes- 

tíiifi «1 ministro de lá Gobernación que 
había conferenciado con el gobernador d® 
Barcelona acnolíamente de la situación de 
la ci’.iiad, y luV-̂ o, al ocuparse del Presu* 
puoato, con más deíaiJe» juslificando el ftré- 
ilíio para aumentar la fuerza, con lo 
de ia siluacióR, y haciendo notar que ae ioi» 
guardias de Seguridad allí adscntos, mu­
cho» ►staban eufoi mos y no pocos prestaban 
Servicios :<r orcienf.nzas. cou lo que lo fuer­
za efectiva ora «ot ¡ría y grandemente iiiti- 
lior a la qun ílauiab».

P r r p 'i s o  e l p 'e s í .a e i i te  q u e ,  t r a t a r  no’ 
M a rru e c o » , co n fex 'en c ien  b o y  é l  y  lo s  m in i s ­
t r o s  d a  E ísta 'io  y  d e  l a  G u e r ra .

r í u  t r a tó  e) C o n se jo  d e  p r o v e e r  lo s  a l to s  
c a r g o s  v a c a n te s ,  p o rq u e , e u  r e a l id a d ,  s ó lo  
u n o , e l  d e  g u b ern ad O T  l e í  B a n c o , lo  e s ta ,  y  
n o  u r g e  s u  p ro v is ió ií-  

C o m o  e! p re> id e(ite  do] C o n se jo  d ir ig ió  id  
m a r q u é s  d e  F ig u e r o a  u n a  c a r t a  r o g á n d ''l e  
qC e r e t i r e  s u  d im is ió n  d e  v o c a l  d e  la  C o m i­
s ió n  p e f im e a f n te  d e i C o n se jo  d e  E s ta d o ,  y  
c o m o  e) m a r q u é  a u n  n o  h a  c o n to s ia d o , y .  
p o r  ta»itO, UO s<' s i  r e t i r a  o  n o  l a  d i m i '  
H Íón, iio  p u e d e  c o n s id e ra r s e  q u e  e l  pc’«s^.o 
« s tá v a c a n te .

Bi df} fikical d e l S u p r e i ío  ta m p o c o  lo  e s tá ,  
p o rq u e  s í  e f f s ie r to  q u e  l a  le y  o r g á n ic a  d e l  
doi P . .d e r ju d io i« !  l í s ^ t u y e  q u e  Jo s  m a g is ­
t r a d o s  so  ju b i le n  a  l<3t *et«nt>.i a ñ o s ,  y a c u m -  
p tid o s  p o r o l  S r . C o v iá ii, t> i» b ié n  lo  q u e  e s  
n a J a  d ic e  d e  l a  ju b ila c ió n  d c 4 ji% ta l  cl-«lÍSu- 
)¡'remO, c a rg o  a p a r to  q u e  t ie n e  M  c a r ú o t j r  
d e  re p rs s e rH a n ía  d e l G o b ie rn o .

L as c p ep a o io ^ es  e »  M arrueoos.^— Lo  
q u  9 m i> 'í» t r o  d e  l a  G u e r r a »

A  l a  s a l id a  d e l C o n e jo ,  lo s  p e r io d is ta s  h a ­
b la r o n  c o n  e l m in i s t r o  d«  l a  G u e r r a ,  q u ie n , 
eXplíe«nc*o e l a lc a n c e  d e  Jas p a la b r a s  q u e  
h a b ía  p fo n u n c ía d o  a  l a  e n t r a d a ,  d ijo : 

aP u M iS  f tw g u r a r le s  a  u s te d e» , y  h a s í a  slí 
p re c iso  f u e r á  f e ^ d a T la m i  p a la b r a  d e  h o n o r ,  
q u e  la-i o p o ra c io f ie »  n o  t ia n  ouip>.'zado em 
M a rru e c o s  S i a s i  fu e r» ,  » « lo  d i r ía  a  u stedes- 
r o n  e n tó r a  s in c e r id a d .  L  r q t íe  o c u r r e  e s  qiíí» 
h’a  h a b id o  p e q u e ñ a s  e jc a r a m u z a » ,  b o s t ig a u -  
d o  a  i iO e sk a »  t ro p a s  lo s  n .o ro s ;  p e r o  m á s  
q u o  n a d a  ¡a  q u e  p u e d e  d e c ir  e s  q « e  e s o  
(-8 o b r a  d e  lu s  rioaeos", 'j u e  v u e lv e n  a  s u  'dic ■ 
t ic a  d e  100). C la i o  e s tá  q « 0  te n d r e m o s  
a c a b a r  c o n  e so ,  q u e  e s  tá c t ic a  d e l í ta is u n í- í-  

A lu d ió  d e sp u é s  a  lo s  a c u e rd o s  d é l o s  C o n ­
c e jo s  a n te r io r e s ,  e n  lo s  q u e  se  a c o r d ó  a d q u i ­
r i r  20 a e r o p la n o s  c o n  d e s t in o  a  A frica .

' i l i n c u t r e n l a d i a s  s e  h a  e n v ia d o  a  M a r ru » -  
i’o s  m á s  m a te r ia l  q u e  e n  d ie z  a ñ o s .  So d a b a  
e l  c a s o  d e  q u e  e a  M a d r id  h a b íj ,  43 a m e íra llí '- -  
d o r a s  y  o>-,no 6ii C ü u tp . y  y o  p r f f ie r o  q n e  
h a y a  e u  M a d r id  o c h o  a m e t ra l la d o r a s  y  48 o »  
C e u ta . S e  h a  m a n d a d o  a  M a rru e c o s  m a te r ia l  
y c n f e a l ío s d e  l i ro ,  s a c á n d o lo s  d e  lo s  r e g i ­
m ie n to s  d e  M ad rid ; p e ro  c o n s te  q u e  n o  so 
i ia  m a n d a d o  n i  u u  so lo  h o m i^ re  q u e  n o  s t a  
v t'H '.iiisrio .

Y o pii’n s o  q u o d e  e s ta s  c o s a s  d e  M ^rru -i- 
i’a s  SH d e b e  d e c ir  l a  v e rd a d , to d a  1» v c r J a d ,  
a l  p a is . P o r  e so , c u a n d o  e m p ie c e n  la s  o p s ra -  
o iu n ts .  p ie n so  r e c a b a r  d e  m is  co m p i» » ') '" '?  
a u to r iz a c ió n  p a r a  d s r  c u e n ta  rte  s u  d e s a r r o ­
llo  Ec s i s ie m a  d e  s i le n c io  e s  p t-r ju d ic ÍB ly  d e  
n in g ú n  re s u l ta d o ,  p u e s to  q u e  d e  a l i a  f t ' r r -  
b a n  l(,s j e fe s ,  o f is ia  os y  so ld a d o s ,  y  u l o s  p.i- 
cü.'» á i í i s s e  s a b e  to d o .

P r o c u r a r é  e v ita r  e s o  y  d s r  a  !a  o p in ió n  p u ­
b l ic a  l a  s e n s a c ió n  d e  lu  v e rd a d .
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S a  p rop ar»  un a ta q u e  a  la* <ropa* d e l  
R aisu n i.-E I o b jo tiv o  d e  ia  o p era c iá n
El corresponsal de The Times en Tán­

ger ha dirigido a su periódico el siguiente 
tetegrama;

«rdná'er.—Según todos los indicios, se 
prepara un ataque de las tropos españolas 
a las fuerzas del Raisuni. El genera! Ba­
rrera. desde Larache, y el general Silves­
tre, desde Ceuta, han salido para Tetuán 
para ponerse a las órdenes del alto co* 
misario, general Berenguer.

Desde los últimos combates de Uad-rás, 
en julio pasado, se han hecho grandes es­
fuerzos para reorganizar las fuerza? espa* 
«olas, enviando al frente toda dase de 
municiones, material sanitario, etc. Los 
combates se (levarán a cabo bajo mejores 
auspicios que hace dos meses. Además de 
esto, la opinión pública en España va in 
t’eresáftdose en la campaña de Marruecos 
y  dándose cuenta de su importancia, de lo 
que cuesta y  de los beneficios que puede 
reportar.

El objetivo de estos nuevos ataques se 
ra probablemente el Fondak de Uad rás.

i,os españoles se apoderarán de él sin 
grandes dificultades.

El ataque será simultáneo por e! Este 
Norte y Oeste, por columnas que avancen 
desde los distritos de Tetuán. Ceuta y 
Ergaya, respectivamente, mientras es muy 
probable que se les ataque por el Sur, com­
pletando de este modo el movimiento en­
volvente.

Si las fuerzas del Raisuni pueden librar­
se  del cerco, se retugiarón, posiblemente, 
en el terreno montañoso existente entre 
estos distritos y el Rif »
N u ev a s o p e r a c io n e s  m ilita re* .—C ré d i­

to  p^ra  r a c io n a s .
En la Gaceta de hoy se ha publicado un 

Real decreto del Ministerio de Hacienda 
que dice lo siguiente:

«Artículo 1.° Se concede untcrédito ex­
traordinario de 292.386 pesetas a un nuevo 
concepto, que se denominará: «Raciones de 
mochila», del capítulo V, art. 1.° «Servi­
cios de subsistencias y acuartelamiento» de 
la Sección 12, «Acción en Marruecos», 
«Ministerio de la Querrá», del vigente Pre­
supuesto de gastos, para atender a los que 
origine la adquisición de lOO.OüO raciones 
con,destino a las fuerzas europeas y  30.000 
para las indígenas, que salgan a operacio­
nes militares.

Art. 2.° El importe del referido crédi­
to extraordinario se cubrirá de la forma 
dispuesta por el art. 4t de la vigente ley 
de Administración y Contabilidad de la Ha­
cienda pública,

Art. 3.° El Gobierno dará cuenta a las 
Cortes, en su más próxima reunión, de este 
decreto, por medio de un proyecto de ley 
especial.»
O ir o s  c r é d i lo s  p ara  c o n s tr u c c ió n  d e  

c a m in e s  m ilita re s  y im ejora d e  h a ­
b a r  d e  la s  tr o p a s  in d íg en a s .
También en la Gaceta de hoy se han pu­

blicado otros dos decretos de concesión de 
créditos para Alsrruecos.

Uno de ellos se refiere a la construcción 
en Ceuta de caminos militares y  dice así.- 

<Artículo 1.° S e  concede un suplemfen- 
to de crédito de 930 003 pesetas al ca­
pítulo IV, articulo único, «Servicios de 
Ingenieros, de la sección 12, «Acción en 
Marraeco3», «Minis'erio de la Guerra», 
■del vigente presupuesto de gastos con des­
tino a ¡a construcción en Ceuta de 64 kiló 
metros de caminos militares que enlacen 
las posiciones avanzadas de los territorios 
ocupados-

Art. 2.° El importe del antedicho su­
plemento de crédito se cubrirá en la torma 
■dispuesta por el art. 41 de ta ley de Ad­
ministración y Contabilidad de la Hacien­
da pública.»

t i  oíro decreto trata de la mejoría de 
haber a las tropas indígfcnas en la cusntía 
díteruiinada en !a R*“ai orden del" Winiste- 
riü de la Guerra, fecha 12 del actual. Para 
eiio i-.‘ roticede un suplemento de crédito 
d.'. I.tí31.bl2 pesetas al capítulo 1. art 2 ", 
•«Cuerpos armados del Ejército>, de la sec- 

12, «Acción tn ÍViarruecos», «Minis­
terio de la Guerra*.

L),.' estos decretos el Gobierno dará 
cuíí'itíia liis Ccrtes por medio de proyec­
tor úc. iey especiales »

fes y oficiales destinados a aquella plaza 
militar.

En el campamento figuran tiendas de 
campaña, material de guerra V sanitario y 
23 toneladas de explosivos.

En la  zo n a  tr * n o e * a .—Í g r e í i o n e s
TANGER 20 .—La agitación que hace 

meses renació en la zona francesa paciíi- 
cada parece ir en aumento, sobre todo en 
la región contigua a Argelia.

Los destacamentos que guarnecen las 
posiciones en el sector de Taza no puedsn 
salir de ellas sin combate. Losconvoyes son 
atacados por los rebeldes. En Hassi Ueng- 
zha acaba de caer uno de ellos en poder 
de los indígenas, que pasaron a cuchillo a 
toda la escolta.

Noticias particulares confirman que el 
caserío de Ain Lored fue saqueado e  in­
cendiado por ios rebeldes.

Una columna que acudió en su defensa 
desde el puesto de Kollyn fufrió numero­
sas bajas y tuvo que retroceder.

Se afirma que la ida a París del general 
Liautey tiene por objeto comunicarle al 
Gobierno la situación y  pedirle refuer­
zos.
El r e s id a n t*  g e n e r a l f r » n c 6 s ,  a  Parí*

PARIS 20.—Comunican de Casablanca 
que el general Liautey ha embarcado a 
Iwrdo del crucero Diana.

El objeto de su viaje es ir a París, don­
de tiene que conferenciar con su Gobierno.

Los socialistas suizos
(P O R  T E L É G R A F O )

BERLIN 20.—Ha terminado la votación 
general de los socialistas suizos sobre, la 
entrada en la tercera Internacional, que 
fué deddida por la Asamblea 'del partido 
social-demócrata ^elebrada eu Berna.

De cincuenta mil miembros del-partido. 
participaron en la votación 22 000; 13.974 
votaron en contra y 8 200 por la entrada 
en la tercera Internacional; siendo, por 
tanto, rechazada ia entrada.

EN  UA ZARZUELA

Confl icto teatral

do», interpretando el coro da soldados las 
primeras partes de la compañía, improvisa­
ción que ayer mereció la más favorable 
sanción del público, que obligó a repetirlo 
tres veces.

En la «Canción riel olvido» dirigirá la or- 
queiíta el maestro Ssrrano, ni que ayer tarde 
los espectadores tributaron significativos 
aplausos, y le obligaron a salir varias veces 
a palcx) escénico.

Mañana domingo, tres grandes funcio­
nes: a las cuatro de la tarde, «La noche de 
Reyes» y «La canción del olvido»; a las seis 
de la tarde y diez y cuarto de la noche, «La 
Reina mora» y «La canción dei olvido".

La huelga de marinos
(P O R  T E L É G R A F O )

S e  a g ra v a  e l  co n flio to .—T ern era s d e  
h u e lg a  gen era l e n  e l  tn u elle  d e  Va* 
len o ta .
VALENCIA 20.—La Sociedad Maríti- 

ma-Terrestre ha circulado órdenes a sus 
asociados para que a los vapores que en­
tren en el puerto con tripulaciones no aso­
ciadas no se les facilite personal para las 
operaciones de carga y descarga.

Acatando estas órdenes, los obreros no 
han acudido a la descarga de los vapores 
Jaime II y  Jorge Juan, de la Transmedite- 
rránsa, que han llegado procedentes de 
Palma de Mallorca y Barcelona, respecti* 
vsmente.

Dichos vapores quedaron amarrados.
El conflicto tiende a agravarse, pues la 

Sociedad Marítima Terrestre está espe­
rando la contestación de los patronos a laS 
bases presentadas, y en el ¿aso de que no 
les satisfaga la respuesta, el lunes decía 
rarán ta huelga general, quedando parali­
zado todo el tráfico del puerto.

Temiéndola huelga, los conslgnataPloí 
de algunos barcos, pagando jornales ex­
traordinarios están efectuando la descar­
ga de noche y continuarán mañana do- 
mingo.

U flEÍlTÍü?lÍÍÉ9 IS íiiElIlliS

f

En los jardines del Palacio de Miramar 
se celebVó una recepción en honor de la 
Infanta Doña Isabel.

Los invitados pasaron de 200, y la fiesta 
se prolongó hasta cerca,de las nueve.

Concurrieron el presidente del Congre­
so, Sr. Sánchez Guerra; las autoridades. 
Comisiones de la Diputación y del Ayun 
tamiento, y los aristócratas que veranean 
en las playas de la provincia.

Los invitados fueron obsequiados con 
üti'fanc/i, y  después hubo baile infantil.

'La Infanta marchará el domingo a La 
Granja.

— El ministro de Marina anuncia que en 
breve entrará en el puerto et buque^escue- 
lade guardias marinas, que permanecerá 
aquí dos días.

Se le prepara un gran recibimiento.
En o&saquio de les asam bleístas 

SAN SEBASTIAN 20 —En el mw.te 
Igueldo se veníicó el festival organizado 
)or la Sociedad de Estudios vascos en 
lonor de los concurrentes a la Asamblea 
municipal vasca.

Por causas de la lluvia se suspendió el 
anunciado partido de pelota y  se bailaron 
danzas vascas.

Hubo también sesiones de cinematógra­
fo con películas sobre asuntos vascos.

Se sirvió a los invitados un espléndido 
lunch.

En el teatro Reina Victoria se represen­
tó por la noche el segundo acto dt! drama 
histórico «Loreti», en vaseuenG*.

ver en definitiva y que de lo que se trata­
ra debían consultar con el Sindicato.

El alcalde rogó a los patronos que le-
Svantaran eWücA-OMí declarado, y  que, en 

virtud de elío, segitraminte los obreros le ­
vantarían también el acuefdo de lluelgS.

Se suspendió la sesión por cinío m mi­
tos; después de de'iberar los patronos y 
reanudada la sesión, manifestaron que ellos 
no.teilfan inConvetliente en levantar el 
lock-out.

Los obreros insistieron en que carecían 
de poderes para dar una solución, y a rue­
go del alcaldf', manifestaron que interpon­
drían sus buenos oficios cerca de! Sindica­
to para que éste, en vista de la actitud de 
transigencia de los patronos, diera por ter­
minado el boicot que sostieneil.

El alcalde expresó su satisfacción por 
este resultado, confiando en que con e te 
principio se puede llegar a una inteligen- 
cíb; pues aunque media dis:repancia .sobre 
los bases económicas, éstas son discuU' 
bles.

Se acordó que hoy, a las ocho de la no­
che, se celtbre una nueva reunión a la 
que Concurran las Federaciones y los Sin­
dicatos patronales y obreros para buscar la 
fórmula de arreglo.

tima, 1400; V ascongada d* Navamoión
1.375; Robla, C0,00¡ GuíDuzcóana, 6$̂ - u ’ 
Bilbao, 635; Munaaca, 5ü ),0l); barra 'SíVl* 
Li¥ra<, Oj,<Ü: Fraa(j>i*. 00,<.0 '

Pesos oro argantino, 000,00; qq qq:
Coronas losdas, 000,00: CoroiUUi nnrn«. 
(a«. 000,00 

LONDaBS. —Exterior. 00,00; Conaolida» 
4o«j,00 00; FranooB, 37,OJ; idem »uizo« 
23,2:5; rlonnes. í l l ? ;  Eólarai, 41'3,C0; u l  
raí, 40,95: P«aeUs, SS.l^
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eiihe las püiailpiis le enSáiioa

UN PROYECTO DE

Si

A n feo o d en le *  d al co n flic to
El conflicío planteado por la Asociación 

de prot'eaores (ie orquesta a ia lioaprdsa del 
teatro de la Zarzuela no ha sido aún resuel­
to, sino que, por el contrario, toma giaves 
caraoter«s, pues ha llegado a plantear la 
huelga, habieodo intervenido la Confedera­
ción delToatro.

Los profesores de orquesti explican su a l­
titud y  !a intervención de la Confedora'clón 
Nacional dei Teatro en el asunto .eu la si­
guiente forma;.

Al comenEBí la Asociación de profesores 
de orquesta sus negociaciones con la IStn* 
presa do la Zarzuela, se presaiitó ua pi'oyec- 
to de contrato en' el qus figuraba una escala 
de sueldos de 7, 7 . y 8 pesetas. Ante las 
razones alegadas por ¡a Empresa, accedie­
ron a reduoif los sueldos a 5,50,6 y  (i,r»0 ge- 
setas.

También autorizaron, efí eoblra de lo que 
disponen sus estatatos, a que con estos suel­
dos actuar&a Los músicos en representacio­
nes d® ópera, en las que el trabajo es mayor.

El desacuerdo eatre los músieea y la Em- i .  , í j  , , ■ -4
presa de la Zarzuela surgió por cuestionas mayoría de las cuestiones, lian sido
de poca monta. Comspanden al contrato ? severamente desautorwado? per la felatiórt 
que proyeclabatt 17 funciones de tarde, en f publicai^a por la Delegación americana de 
las que el trabajo es gratuito l)Ara la Orques-

(iPOR TSLÉGRAÍO)
BUENOS AIRES 2 0 ,-E l embajador áft 

España en esta capitel fue recibid^ a^Sr 
por el Presidente de la República, señor 
Irigoyen, tefóbrsndo ambos una extensa 
ctSnfftrencia, en la que cambiaron ideas 
para la celebración de la fsícha del 12 del 
próximo octubre, llamado día de ia Ruza.

En esta conferenc a quedaron ecorda 
das en el principio, las tiestas que han de 
celebrarse en la Argentina para sclem- 
niíar !a ¡legada de colóa a tierra ame­
ricana.

Los Estados Unidos
y  e l  T r a t a d o  d e  p a z  '■

(P O R  T E L É tiS A P O )
S o b l'e  I&* d d s la r a c io n e s  d e  B ullltt
LONDRES 20.—Las declaraciones del 

americano Guillermo Bullitt, que afirmó 
delante del Sinado^ su de Rela­
ciones Extranjeras que los delegados eme- 
ricüWos de la paz estaban en completo des­
acuerdo con el Presidsnte WÜson respecto

(P O R  T E L É G R A P O )

E n iu s ie s ir o  «tnirs io« cn ilifarex.—Fer»
(-«inaez S ilv e s tr e  raou rra  a  c a b a llo
Ca» p o s ic io n e *  d e  A n y e r a .-L «  Avia-

CEUTA 20.—Reina gran entusiasmo 
entre el elsrnenlo militar, porque van a 
íeaí'^arse operaciones.

Toáos riv.Tüzan en cumplir exactamente 
Ííis órrienes que circulan.

— E! comandante general ha recorrido a 
caba'lo casi todis les posiciones de la par­
te  de Arivera.

Enteróse psrsonalmente de !a forma en 
que se crmplen las órdenes circuladas hace 
díís
• [ví 'a turds de ayer i'egcesó a su palacio 

de •..eula.
Lin el campo do íiviiiciOn de Sania- 

se hin v.ííificado la;> repafiidones 
eii <-i ap:jruto l''i r.iiaii. . '

reanudará u'i breva sus v::e!03 so- 
bi'i; <J reb- îdo.

S s ha dotado d- aparato dá radiote- 
legf[iíí>.

— Hi üc'gado el teniente coronol Pode­
roso.

Vino a bordo d?l Rücn''ic, y *an pronto 
como desembar.'ió marchó ;.ara Tetuán.

.\urque se dice que viene a ultimar de­
talles ;.'aru el transporte del resto clel ma 
tiriüi de guerra, créeso que tras un pliego 
paia «1 £ltu cí»t:i!SRhr).

Cnrtoontfasión da f j3 '* s s
!̂) —Seaíirini qufhoy saldrán 

d'.! l-jf.'i:'!;?; tropi;;, m'intirtikî  per ei ge- 
ner.V lir.rrerj ;i r̂a rouuii& j a ¡'í -i del g^iie- 
rul í",-rnái)iifz Silvestre, y emprfiulcr el 
a'.itqce para h  toma del Fondak de Uad-rás.

d a  gu arra
C \D IZ 2 j —Zarpó pa'a Larschs el ca- 

ft jiiei'o Laurix, llevando a bordo d isi je­

ta; aspiraba la Empresa a distribuir ésías 
funciones según le conviniese. Ss costum­
bre, además, que ia orquesta trab»io [sin co­
brar en tantos ensayos como sean los meses 
da duración del contrato. Con arreglo a este 
sistema cOrraspondian en esta caso tres en­
sayos gratuitos; la Empresa pidió seis. A es­
tas dos peticiones S3 negó la Aaociíción de 
músicos, entendiendo que había llegado al 
limite de las concesiones, si bien accedía a 
que los ensayos gratuitos fuesen cuatro en 
vez de tres.

Insistió la Empresa en sus pratensionss, 
y ante esta negativa de los músicos pres­
cindió de los músicos asociados-

Al ocurrir eslo, la Asociación da profeso­
ras de orquesta entregó el pleito a la Confe­
deración Bacionai del Teatro, a la cual per­
tenecen los coristas y dependencias del tea­
tro de la Karzuela.

Deoidió la Confederación retirar este per­
sonal asociado el dÍA señalado para la inau- 
gureción de la temporada, que ora el da 
ayer; pero teniando en cuanta que la fuu- 
ciÓD inaugural estaba dedicada a  la Prensa 
madrileña, en su deseo do no perjudicara 
esta Asociación, decidieron aplazar esta me­
dida para el secundo dia de la temporada.

Por lo tanto, terminada la función inau-
r al, acordaron comunicar a la-Empresa 

radical medida tomada, cesando iuiiic- 
diataineníe en sm  trabajos los coros, car­
pinteros, maquinistas, atrezzist»fei 6tc., has­
ta que la Empresa accediera a 'admitir en la 
orquesta a los músicos asociaaos.

A ctitud  d e  la  C o n fed o ra c ió n
L“, Confederación Nacio;nal del Teatro psiít. 

dispuesta a sostener su actitud cou toda 
energía.

Lft. Junta diraclíva ha remitido a la Pren­
sa la s'guiente. nota*.

«Reunidos hoy viernes todos los elemen­
tos que figuraban en el teatro de la Zarzue­
la, por aclamación hnn acordado man tonar 
la huelga con esta Empresa, en taalo no 
qeda. da su intran«igeiicia llevando orquesta 
asociada.—L i  Directioa.»

A yer hubo fu n ción  e n  la  Z a r zu sla
Como consecuencia del coriíHcto plantea­

do por la Confederación \'acional del Tea­
tro, leuiiosa que nyor no io celebraran en 
ia Zarzuela las fiincionjBS anunciadas.

Sin embargo, la Empresa’ iogró que se 
efectuara la representación de ¡as obras que 
figuraban en ei cartel.

Los autores de estas obras y varios ami- 
! gos de la Empresa sustituyeron a los huel- 
' guis.tas,. iiadondo da carpinteros, atrezzis- 

las, maquinista, etc.
U na n a ta  d e  !a E in p rosa .—CoM Inua- 

rdn la s  fu n c io n e s
La Empresa dal teatro de la Zarzuela ha 

hecha pública ia siguiente nota:
«A pesar de la huelga de ios coros y per­

sonal de maquínarifl, inopinadamente, este 
teatro continuará funcionando sin inte­
rrupción.

Hoy, tarde y noche, se pondrán en escs- 
ne, en función ordinaria, «T.a noche da Re­
yes®, que obtuvo un señalado éxito de inter­
pretación, en la que sobresalieron las seño- {j 
ritas Castrillo, Espinosa y Clemente; señora 4 
Zapatar, ylosSres. Rabio, Navarro fque 
anticipó sil debut muy Bkosamaule), Paco 
Lomas y Avolacia; y «La canción del olvi-

ia par.. Dicha declaración, que ests firmaáa 
peí- varios miembros, e inclusive por el co ­
ronel House, el general BHss y  el sañor 
Henry Chite, dict:

«La Delegación americana esi París Se 
niega a ser entrevistada con respecto a 
1q8 declaraciones hechas por individuos 
irresponsab'es referentes H muchjs y va­
riadas opiniones que hayan sido expresa­
das sobre el Tratado de paz, cuando las 
opiniones en cuestión no han podido toda-

'ando a torttar una formavía cristalisar, l!e, 
definida y completa.

La Delegación americana, sin embargo, 
aprovecha esta ocasión para poner térmi­
no a to 'os los comentarios que le han íido 
atribuidos o inventados rtfiriéndose, por 
lo que toca al Tratado de pa* y a. la L'ga 
de las Naciones, al Juicio de los miembios 
de la Dele8aCÍón.>

EL íímOO OE m [OH BilLGSRIil

EntiaisHaneüiQalaüelwElisülPía
(P O R  T E L ñ G R A P O )

P /a so  c o n c e d id o  p ara  lu  r a ’ pudkta
PARIS 2 0 —Ayer mai f̂lna, a l f s  diez y 

meriia, se h í calebrado en el Ministerio de 
Ne^ocics extranjeros el’acto ce !a entrega 
del Tratado de paz con Bulgaria.

Presidió la ceremonia Clemenceau, el 
cual manifestó a la Delegación bú gara que 
podían presestsr por escrito las objeciones 
que estimara conveniente hacer en un plâ  
28 de veinticinco dias 

Después de fSto añadió—, el Co'sejo 
Supremo interaliado examinará tas obser- 
veciones bú'garas y dara a e'las una res 
puesta, también por >§;rito. a la vez que 
fijará un nuevo p'aso para la contestación 
deíiniviva »

El secietfirio genera! de la Conferencia 
pntregó el rt̂ sum-̂ n d“ l.is condiciones del 
Tratado t=l presidente de la Delegación búl 
gara. M, Teodoroff.

Entonces éste se levantó y dio lectnra 
en frsncés a una extensa .VJemjvla, en que 
expuso, entre oirás cosas, las buenas In 
tenciones actuales deí puf-b'o búlgaro, que 
reclama el apoyo de las potencias aliadas y 
asocisdas, y que Buigarin realzaría toda 
clase de esfuerzas para justificar el créJi* 
to que le sea acordado.

( k » B  T E LÉ G RA FO );

BILBAO 20 —En On árroa está a pun­
to de surgir un grave conflicto por disen- 
sioneí entre dos Cofradías de pefeado- 
res: un̂ o bisfiaitarrs y Qtra fispaflollSta.

La Coiradía bizcíiitafra tiene la conce­
sión de aguas, que ha servido siempre para 
tod{ s IOS p̂ -sca ’orrs, y ahora se la niega a 
la Cofradía españolista.

Una Comibioii de pSsCadofes Visitó ai 
presidenta e la Diputación para informar­
le de lo ocurrido.

La Comsión provincia’, que habfa des 
estimado un recurso preséntalo por ios 
espaiiolisfas, porque la mayoría d-1 Cuerpo 
provincial era biícaitarra, snnia ahwa 
este acuerdo e Í!.í rrtia íaVofableiílentg al 
presid- r̂-te por e'iterder que se trata de 
un conflicto de orden ptiblicO,

C'imo en Oiidárroa los ánimos están 
muy excitados, las autoridades han adopta­
das ttlsdidds de precaución ante el temor 
de que puedan dísarroHarse sucesos der.- 
&gradfcbles.

U SiliiiiS li taílól! í i I8ii1
(P O R  T E L É G E A ÍO )

Expiicá^íó^ o(ioiu&a d3l »ple2 micnio< 
Lo Que dide el abagado dbfensor 

PARIS 20.-^?e da ia siguiente expiica- 
-ción oficiosa sobre el aplazamiento de ia 
ejecución de Lenoir.

Al amanecer, el condenado hizo decifira- 
ciones interesantes cobre los 8aur)tos judi­
ciales en curso, y reclamando se hiciérdrt 
comprobaciones.

El comandanta Jaiien, representante del 
gobernador militar de París, creyó que era 
su deber aplazar ía ejecución para dar 
cuenta a! subsíeratario de Jjsíicia mili­
tar.

Transmitida la decluraci'^n al guardase 
líos, éste decidió someterla n la Comisión 
de revisión, encargada dfi apreciar las con­
secuencias que se deriven.

Ri abogado ^e Lenoiri Demo'enfp, hp 
deciafaáo que el condenado al despért»r 
y no ver que S3 r ch zaba el recurso de 
gracia interpu(-sto, fue prtgunlac'o por el 
coíTi‘jndante A'bsrt si ter.ía que hacer al 
guna manifestación.

Letioir contestó que ef.
Mizo protestas de inríancis, jurando d-ie 

no era culpable del crimen de traición; des­
pués entró en detalles sobre ¡as irregulari- 
dadtis <'bservad’S en el proceso y aoüci 
tó insistentemente nuevas conírontaciones 

' con Caillaux
i «Si se me eonsidera cómplice de Gaili- 

auS—d ijo -) nO se rtl'í paea-* ejecutar has­
ta cjje no se pronun ie sentencia por ei Su- 

• premo. Pero si no se rae acusa d-2 compii- 
cidad, ¿cónn voy a s¿r ejecutado por este 
hecho?»

DeSpüés de la ma cha del comandanta 
Julien. que fue a 1 f.v.ir a Poincaré la de­
claración esperó hasta las ( cho y media ’a 
orden f'el Gobierno militar de que se de 
moraba la fjeención, sin ttifSs detullesi 

lnmediatameilt“ se le volvió a condiicir 
a la ctlda.

, Su esriosa fue Bvisada de la novedad. Ei 
abogado no quiere decir más y se niega, 
sobre todo, a hacfi' Indicacioiles sobre Si 
las dsdarflclone'í d« L‘ n ir se limitan a las 
?onteniJas en lo referido, y, sobre todo, 
si habrá alguna nuevj persora'i 'ad .encar­
tada en ei asunto, 

i. El ministro de JuUicla ha comunicado 
las revelaciones de Pier-e, Leioir a la Co 
misión de Servicios, la cuil apfv'Ciará lus 
consicuencias que se deriven del incidente.

País cDÉi a iíiEDia in
E i E ! i | i i | p a p

(F O R  T E L É G R A F O )

NUEVA YORK 20. Et se»gdor demó­
crata Hitchoccck ha presentado un pío 
yetto de ley autorizando al Presídeme 
Wilson a envior un Cuerpo de expedicio­
narios de 150 000 hombres a Armeiia, 
para proteger a les habitantes da e¡.te 
país contra ios turcos y kurdos. Los n i_u 
blicanos comboten es^e proyecto.

Pili si iit¡8 ÍS fililí
Funcionarlos en la miseria

gilí hacer cun'-ideiacione«qu«resullarii’̂ 
muy lorRos sobre la Carestía <1 • la vida, sti- 
pli'-amos í-.l señor ministro de Fomento ra- 
me.ite inmedi itamente la situación en que

encuentran varios humiidos fuucíona- 
rios. , , ,,

.5e trata da dos guardfis, dos apx linres 
y 21 peones del campo forestal del E-co- 
riül, que g-̂ rian nueve, ocho y siete lesles 
diarios respecüvamcnte, y llevan dos 11 eses 
sin cobrar, y, pjr lo tanto, sin comer.

El mini.->tro accederá, desdo luego a nu»s- 
tro ruego por ser justo'

C A S A  O E A L
Después del Consejo y de la reur.ión de 

ministres con Si M. i l  Rty, el Soberano lúe 
cumpliinentRdo hoy p>re! ministro pleni­
potenciario de los roeiqutsea de
Vallecerrato y de la Hihera.

En repró?sntacló!i mil Monarca tsislió 
esta mañani al eniierro de los avu dores 
victimas dei accidente de ayer en Gu aie el 
ayudante del Rey co.-cnel Querol.

. .  .■■•■«•«■•‘•« ■ •••I* ......... ..

N O T I C I A S
Can objeto de que los aspirantes a ingre­

sar en la Escuela Níicional da Artes Gráfi. 
cas puedan proveerse da los documenios 
necesarios, se prorroga el pla^o de admi­
sión da solicitudes hasta el dia 25 inclusiva 
del corriente mes.

A esto ñn sa recuerda que los documen* 
toi exigi.ios son, a más de dicha solicitud 
dirigida al excelentísimo señor delegado 
regio do esta Centro, el certificado de oaci- 
mionto del Registro civil, idom de vacuna a 
ídem del rnsMiro o patrono páralos aspiran­
tes a penslí^n.

Las enseñanzas que sa pueden cursar son 
en términos generales: Litografía, Foto­
grafía, Fotograbado, Tipografía, tleliogra- 
bado, Encuaiernación, Calcografía y Gra­
bado.

L<>s aspirantes quo por causas ajenas a su 
voluntad se desprovistos do algu­
no de ios certificados d equeseh 'ce men­
ción poiran ser admitidos discrecional- 
mento a i=xamen en espera de la presenta­
ción de todos los requisitos exigidos.

l a  b o l s a
aién 2Q so p iie m b r a

El elomento joven del Contro da Instruc­
ción Comarc'iaí girará una v'sita al palacio 
lel Coi gi’t'so de ios Diputados mañana do- 
tningü, siendo el >'itio do reunión el local del 
Centro, a las nueve de la mañana.

Esta Sección, duran!© el curso que va a 
comenzar, como en los anteriores, celebrará 
cuaiitcs actos estén a su alc*ince en pro da 
la cultura general de los alumnos que asis­
tan a Ins aulas de esto importante Centro de 
enseñanza, y a tal efecto organizará un cur­
so d« confiíreucias escolara», visitas artísti­
cas n in pel«hrnrá veladas familia­
res, conciertos y excursiones.

So ruega a los wsantes de iodos los depar­
tamentos miiiistorialcs se sirvan concurrir 
mañana dominco, ala» oncodesu mañana, 
al Contro G«neraí de I'uncii>narios, situa­

do en la carrera de S-iij Jeronimo, núm. 34, 
principa', para tretar asuntos de gran im- 
i)Ortancia para laclase. ■

Confaderaoional Nacional Católico- 
Agraria,—Concurso del himno agrario: Fa­
llo del Jurado.—it,cunido en Madrid el Jura­
da udmura:lo por la liavUta üocial (j Af^ra’ 
ría para conĉ d̂er wn premio de BOO pesetas 
a la mejor composicioti í h u s í c b I  presentada 
a conour» > 'e ios origit.alos remitidos, 
acordó por unanimidad conceder el premio 
H i. - posícimi senalttJtt con fl lema ia -  
bor oineil omnia, Eú.nero 25 de las presjn- 
tii.iH-* COI.curso.

A b i e r t a  l a  p l i c a  c o r r e s p o n d i e n t e ,  r e s u l t ó  
s e r  0 1  t t u i o r  Lj. J d s ó  A r e n a s  A n t ó n ,  c o n  r e s i -  
d p ' ' -  i a  e n  M s d r i d .

Mer¿ciaron también la recomendación del 
¿urado para unf. mención honorífica los 
u-HbajO£ números I» y ü:i, cuyos lemas rcss- 
pecuvos s''n: uNavsne» y «Villa por villa, 
'Valladolid en Castilla».

BOLSA OH MADRID
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Banco Hipotecario, 4 por 100. 
Idem 5 por lüt'......................

ayuntamiento dr madhid

ExpfOp. Intsflor 5 P«r 100,. 
Villa Madrid 1918. 5 IDO 
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Rio da la Plata......................
Compañl» de Tabaoo».......
Explosivos...........................
Azvcarerss preferentes.......
Idem ordinarias..................
Altos Hornos Vizcaya...........

L o s  p S t l'O n O S  d e  Z s r s i j o z c l  Madrld-zlragoza-Áiicante ..
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Rloimto (Ob igRCicnes) —
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t e a t r o s
APOí-0.—M'ñana domingo, a las cuatro 

y media de la tardo, In cancaiura do opere­
ta, nueV», fíe grandísimo éxito, «El capricho 
de una Reinan, j  a las seis y tros cuartos da 
la tarde y occe dn la n«,che, el celebrado 
sainete nuevo «La flor deJ barric«.

CERVANTES,—En atención a !u extraor­
dinaria demanda dn localidades para la fun­
ción inausur*! de este tentro, que se veriñ- 
cará el próximo viernes, £(!, a las di^z y 
cuarto, s-< abra mafiewa In coiitadu'ía al pU- 
biico, despacbáiidoi-e billetes para dicha fun­
ción y para les del sábado y Qomixigosi- 
giii^iiíes.

El cartel Hol viernes no puede ser mas 
atravente: Rrprisc de «Asi se escribe la 
historia», de los hermanos Quintero.

c e s a a  e n  e l  “ l o c k - o u t , ,

fP O R  TH I.ÉG H A FO )

Z .\R A aO Z .\20 -H m  celebrado una 
. . .  . .  _  . reunión, q'itt duró doj horas, la Federa'rión

A continuacióa ss levanto la sesión. Eran < paircnal y la ob-era ds los albafliles. bijo
las diez y cincuenta.  ̂   ̂ pVesid¿ncia dd alcalde,

...... - . 'i'erminala l i  reunión se f iCilít5 una no­
ta oficiosa de la miím.).

E! alcalde expuso el obje to de la reunión 
que obedecía al des>»o muchas veces maní- 
festedo por el Ayuntamiento de prestar 
sus buenas oficios en e^fa cuestión.

El presidente de la Federación patronal, 
a instancia del alcalde, expuso que la acti­
tud de la Federación estaba expresada en 
las notas ya publicadas.

Los reprcsen!ant>'s obreros comcuiírjn 
po( decir que no tenían poderes para resol •
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0úv5’‘< 00
■ li'a uC 

8̂? 00 
0-0 CO 
161 01 
3!tl (,0 
311 00 
(K) 00 
8̂ f.O 

14 fO 
KM ■ O 
168 00 
279 00 
26:! 00 
ik,0 W>

60 25 
22 14 

5 üO

V id a  re lig io sa
Domingo 2 /,—DAeimcquinto después d® 

Pentecosie?.—Los Dolores Gloriosos de la. 
Ssntísimsi Virgen; S<i.n Maten, apóstol y 
evangolist’»; Santos Uacio y Melecio, obis­
pos y má'tire>; San Alejandro, obispo, y 
Santa IfigiiJia, vi.'gdn, „

L i misa y oficio divmo son de San Mateo, 
con rito doblo de segunda c;a=,e y color en- 
Ci&T*n

Cuarenta. //o,-a.s.—Religiosas Marceda- 
rias de D. Juau de Alnrcón.—Empieza ia 
novena a nuestra señora de las Mercedes.
A laa oüb j, misa cantada con exposición a© 
S. D. .Ví.; ft Jss dUü, misa solomn-; a las
seis, ejercicios y sermón, quo predicara to­
das ¡as tardes ol Sr. Cdlpeua; solemne re- 
«erva y salva. _______

Eipiüiíiles iiia dííííií

60 90 
i2  IS 
6 26

Cantpo'(Co.npjñid Xi'-gu-Borrás). A
las 10 li4, P.sclaviiiid,

A l»s 6 11}. I.a loe» de la casa.
Aao:o.—Aias4 ll2, El «‘.priclio de una

^T¡*as C l  4 (e-pwiaM, La ílir del barrio.
A l a s l l . ' l - a f l . r d o l i m r r i o -  ,
C ó í t í o o . — (Compañía A,coriza).—A 1M4

y l[2 , La Pnnc«sita díí las trenzas de oro

'■‘̂ A^ÍasOM^íéspicial). Los hijos
(seis actos), céleores aventuras da dos pilí®-
i £ 8  r . o r t e a m e r i c B i i o s .  ,

A las 10 ll2. Los hijos del circo (seis ac 
tos), célebres aventuras da dos piilates no

' da « .d n ^ .-M añ an a

El veraneo de la Corte
( P O R  T  K L  fe G R  A K O)

P aseo  d« i» Ra’na.—E« ho'tor da la In­
fanta Doña Isebol.-E li esperji da q je  
llegue ei «Giralda».
SAN SEBASTIAN 23, -S u  Majestad la 

Reina üofia Cristina, con sus hüOi, pai ó 
por las calles de la población yv isitóa lg i- i  
nos establecimientos.

BOLSA D i  EAHCBLONA 
i Amorlixable & por IGO.

ííoT tíi, 26? 50, AliceulM, ----------- .
57,90; Oranse*, 2),5); Hiepano Colonwl, . 
C00,00:Crélita Mercantil,OOü.Oll;T*bii.ooaFl- \

, lipinaa,000,00; Klo de la P!ftlft..O:OtOFr»u- ^
i 008, 00.00; LlbríS. 00,00 ¡í BOLS%.DKB¡I.BAO.-AllofHori’or,2-.7,00, I

168 on; KxpL-wívoB. 342; R«»in«ra«, , 
1.235- P apelsia , 21'í,00; Norte de p p a u a .  ̂
000,(»0: Rurcn df Bilbao, -̂b̂ Ô  
i»:áw. OJO.OD; 'O oído,
«aníio d» Vin w f, , \
y  A snal. 3.850; 3.6 U. Unión S íw í-

me-
do Valencii I

corrida emp-íiCirú ft las c uatro y

P l a z a  d e  T o r c  a  d o  T e t u á n . - M a í i s n a
se celebrará una cui-rida 
doso seis de la ranaaeria d« U.
ÜíiT-finte cor las quadriUas do 
Nsira Autoi'i * Kodi ijiue/ (Ciiico do !a Palo- 
5.a) y’Juan Caberas, Jaevo en esta pls^a. 

Ltt corrida r las cinco,

í.

Ayuntamiento de Madrid
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El ex Eieiadm EsfIos 
jnisiis j Essaña

L» leyen d a  d e  u « a s  o b r a s  eri e l  P ala­
c io  d e  la  M sgdalan a

Hacé algiln tiempo apareció en todos 
los periódicos la noticia ile !a próxima 
llegada a España de! ex Emperador Car­
los de Aus'ria y su esposa, !a Emperatriz 
Z'.ta de Parma. Hablóse con tal motivo de 
la estancia en San Sebastián dei Príncipe 
Javier de Pama, cuflado dei Emperador, 
que, a! parecer, venía para arreglar todo lo 
relativo al viaje y permanencia aquí de 
sus egregios hermanos.

y  iiasta hubo quien afirmó resueltamen­
te que ios Soberanos esoafloles tenían ya 
decidí Jo ceder el magnífico Palecio de la 
Magdalena de Santander a sus augustos 
parientes para que viviesen en él, y  nabían 
dado ya las órdenes opo:.tunas para que se 
comenzaran a realizar diversas obras en 
dicho regio edificio. No hace muchos dfís, 
un telegrama de Santander daba cuenta de 
que dichas obras habían comenzado, en 
efecto.

¿Qué hay de cierto en lodo este? En 
realidad de verdad, nada. No ha habido, 
por parte de los queridos compañeros que 
lanzaron a Ja publicidad tai roticio, más 
que el buen deseo de que tan egregios per­
sonajes vinieran a convivir con nosot. os.

El Príncipe Javier de Parma estuvo, en 
efecto, durante unos cuantos días en San 
Sebastián pero; su estancia en aquella ca­
pital, al lado de la Real Familia espinóla, 
no ha tenido la finalidad que se ha su­
puesto.

El Príncipe Javier y  su hermano Sixto, 
que durante la guerra lucharon a1 lado del 
Ejército beUs; estuvieren en Madrid en 
abril de 1918, y en estas mismas columnas 
publicóse la primera noticia de su estancia 
en ¡acorte.

Ahora ha venido a España solamente el 
príncipe Javier, y como antes.decimos, de 
su viaje no depende el de su augusto cu- 
iíí.do.

Por otra parte, las obras que se han 
efectuado en el Palacio d i la Magdalena 
no han tenido la menor relación con todo 
esto. Baste saber que h s  órdenes para 
que se ¡levaran a cabo no partieron del 
Scb:raro, sino que dimanaron única y  ex­
clusivamente de los lefes palatinos. ¡ ómo 
que se han reducido a dividir,por medio de 
un tabique, el dormitoiio de los dos tt-le- 
gralislas que prestan servicio en aquella 
regia casa!

Desae tupgo puede afirmarse rotunda* 
mente que los ex Emperadores de Austria 
no vendrán a vivir a Es.jaña, al menos por 
thora. En las dta> esferas se considera 
que ni a unos ni a otros coiivendría su es 
taricia en este país A los unof, poiquepo- 
drían llegar a ocasionar en a'giln ríiom:nto 
traítoinos de diplomacia y com|.licaciones 
de diverso orden, y a los otros, porque a'-í 
llegarían a perder la v'sión de' rma- 
do, e.'cena hasta hace foco de sus glorias, 
y que tan magníficamente ccnrcjji^.ou, si­
guiendo con la natural avidez todas sus vi 
cisitudes interiores desde las onlias poéti 
cas del lago suizo de Constanza.

Por los S l̂nlsterlos
ESTADO

El ministro de Su Majestad pu Lima par­
ticipa a este Ministerio que ei Presidente de 
Ja Rspública del Perú ha firmado el 2 de 
juiiio próximo pasado un decreto dispo­
niendo qua los extranjeros que quieran dus- 
embarcar en puert )s pamaiios deberán es­
tar provistos de pasaporte individual, pu- 
diendo, sin embargo, incluir e i él a ios pa­
rientes, siempre que no sean mayores de 
doce años, y que dicho pasaporte deberá te­
ner la filiación, esiar acompañado do una 
fotografía reciente del portador, ir firmado 
por él y ser presentado, para su legaliza­
ción. a la Legación o, en su defecto, al Con­
sulado en el país en que reside, sin lo cual 
no será admitido el extranjero en la Repú­
blica peruana.

— El ministro de Holanda en esta corte 
perticipa a este Ministerio el fallecimiento 
da los súbditos españoles María Luz Plomo, 
de un año de edad; Modest > García Esteban, 
de treinta y un año<, y Agustín García Mai * 
tín, de treinta y tres años, tolos pasajeros 
del vapor holandés Gebria, fdllecidos. los 
dos primeros, ei día o, y el tercero el 12 de 
abril último.

— El cónsul de Espaiia on La Biabaría 
participa ol fallecimiento del súbdito espa­
ñol José María Leal Hamos, pasajaro Uel 
vapor fspañol Itof;er de Llauria, ocurrido 
el l i  de julio del presante añu.
, Ei ministro de España en La H-jya par­

ticipa al .Ministerio de Estado quo del 2á de 
febrero al 6 de marzo de 192i) áe celebrará 
ed Tj'trech una feria de muesfa.s. El Comité 
organizador a invitado a E' p̂aña a que envíe 
delegados que la repressnlen.

INSTRUCCIÓN PÚBLICA
Una nutridísima Comisión de funciona­

rios do Instrucción pública, en laque esta- 
ijen Tópresentados todos los del Ministario, 
Msitó ayer al ct.inistro, Sr Prado y Palacio- 
para faiicitarie por sus éxitos oratorios en 
>"l Congroio de las Ciencias, rte Bilbao, y en 
1» inauguración deJ Mineo Numantino, do 
Soria.

Cjii este m:.,t¡vo, entre el ministro y sus 
subordina'ios >e cruzaron frases de gran 
cordialidad, y liabiemio recsído la conver­
sación sobre pI asunto de las plantillas, el 
Sr. Prado y Palacio prometió a Jos comisio- 
iiados aplicar ol 14 p o r  100 deía fórmula 
^ e R ú n  Jas a s p i r a c i o n e s  do l o s  empleado?; 
añadiendo que tiene ya hechas las pl«nli- 
üas dei pers /̂nal en furmo que, a su j u i c i O j  
co'ins las íspírac'ones del mismo- 

La Comisión, s a t i . s f e c b i s i m a  con estas 
palabras, ovacionó con gran entusiasmo al 
>iiuii&tro.
.~E i ministro de In.strucción pública ha re­

cibido un proyecto de Colegio de Huérfanos 
nñl Magisterio y Prensa, del que es autor el 
director del Instituto de Jaén, Sr. t'. de Rába­
no,_^ue ha cifrecido estudiar con el mayor 
carino, yaque sería una mejora beneficio­
sísima para el Magisterio en torlfis su? catií- 
Konas y  clases, personal del Ministerio de 
instrucción pública y periodista- .̂

ABASTECIM IENTOS
'-n el Ministerio de Abastecimientos se 

reunieron ios representantes de las mdus- 
aerícolas interesado.s fn  la dislribu- 

cion (le las 75.001 toneladas -le sup^rrosfatos 
que el Gobierno francés esiá dispuesto a 

procedentes de Argelia y Túnez. 
í-1 subsecretario de Abastecimientos dijo

itf9 « ii3 i[e n » A k

próximo año hubiese en 
& a  superfosfatos. pues coa mo-

huelga de Tampa 
(Méjico) se podrían traer en gran escafe.

Vigupi que habla 
1 Nueva York, para Santander o 

^iat-A Leonor, conduciendo 5.000
oneiadas de dicho artículo, cantidad que

toneladas de semilla de remo- 
iacna en Alemania, queautorizó la exporta- 
t S l  .  terminado sus trabajos, celebrando 

ultima reunión, por creerque hemos 
llegado a la normalidad, sin perjuicio de 
volver a reunirse en el próximo año, si Ale* 
rnania hace restricciones en la exporta­
ción, para cuyo caso ya tiene solicitado el 
mencionado Comité del (Gobierno alemán 
la concesión de 1 500 toneladas,

al ministro de Abastecimientos ha desig- 
necioa lojs hres. Lamoneda, como ingeniero 
industrial; Paz, como industrial; Zapíco, 
como diplomático, y Pascual, como secre­
tario, para que formen Ja Comisión que 
rep-esantará a España en el Congreso mun­
dial algodonero, que se celebrará en la pri­
mera quincena del próximo mes de octubre, 
en l.uisianift {Nueva ürleans) para estudiar 
laiorma de aumentar en todo el mundo la 
producción algodonera.

rambiéti propondrá las reglas a seguir 
don*̂  distribución y exportación del algo-

— Terminó el Sr. Viguri su conversación 
con los periodistas, diciendo que se habla 
reunido con el Comité y que se habla desig­
nado el día 8 de octubre próximo para la ce­
lebración dé la Asamblea general de Navie­
ros, que debió celebrarse en el presente mes y Invoque suspariderse con motivo de ]a 
huelga de la Marina mercante, designándo­
se en esta reunión los buques que han de 
traer trigo argentino en el presente año

GRACIA Y JUSTICIA
El Sr. Martínez Acacio, subsecretario de 

esta departamento, hablando hoy con los 
informadores, les manifestó que la cuestión 
de las plantillas estaba a punto de resolver­
se. pues para ordenar el trabajo que el mi­
nistro habrá de examinar, para aprobarlo 
en su caso, estuvo en su despacho oficial 
hasta las primeras horas de la noche en 
unión del Sr López Peces (D. Saturnino), 
jefe de Negociado en la Sección de Personal.

Indicó el subsecretario que la resolución 
era inminente, cuestión de un día o quizá de 
horas, pues su trabajo desearía dejarlo ter­
minado hoy mismo, a ser posible.
_ Al despedirse de los periodistas dijo el se­
ñor ¡Mariíoez Acscio que las noticias que si­
gue recibiendo de los presidentes de Audien­
cia, en cuanto al indulto concedido, son, sin 
excepción, satisfactorias, no habiendo sur­
gido, como es de e|perar no surja en ade­
lante, incidente alguno.

La exportación clandestina
In te re sa n te  e iccu tar  d e  ia  FIsoalfa d e l 

S u p rem o
La Gaceta de ayer publicó una interesan­

te circular, muy oportuna, que la Fiscalía 
del Tribunal Supremo dirige a los fiscales 
de las Audiencias.

Dice así:
«L%sqii"jas dequeconstantementesehace 

cargo la Prensa del contrabando que. según 
ia misma, se realiza con Ja exportación de 
productos alimenticios, me mueve a diri­
girme a los fiscales de las Audiencias, y 
principalmente de las provincias fronteri­
zas y marítimas, para estimular su celo 
respecto de tan importante materia, pues el 
problema de las subsistencias es el más 
grave de cuantos on estos momentos pueden 
plantearse.

Cierto es que la exportación de artículos 
quo de un modo permanente o transitorio 
esté prohibido exportar constituye, en pri­
mer término, delito de contrabando, y en 
e'los las funciones del Ministerio fiscal están 
encomendadas por la ley^a los abogadosdeí 
Estado; pero no es menos cierto que siem­
pre que el referido delito de contrabando se 
realiza, on cuanto a la exportación de sus­
tancias alimenticias se refiere, se comete 
también, a tenor de lo dispuesto en el ar­
ticulo 1.“ del Re»l decreto de 6 de marzo úl­
timo, ei delito conexo del núi/i. 3.® delar- 
lío.ulo 9.“ de ¡a ky de 3 de septiembre de 
19D1, y a poco qué se medite se comprende­
rá que si es cierta la repetición de delitos 
que la Prensa denuncia es de temer que fa­
cilite su comisión punibles tolerancias de 
determinados funcionarios públicos.

F.stos dos últimos aspectos de la cuestión 
oViligan al Ministerio fiscal a fijar su aten­
ción en ella para procurar en lo que de él 
dependa que la represión siga siempre do 
cerca ai delito y dificulte su comisión ante 
el temor de los delincuentes el castigo, que 
ha de imponérseles.

Por esta razón es necesario que en esta 
clase de delitos proceda con gran actividad 
y energía si Ministerio fiscal, comparecien­
do en cuantos sumarios se instruyan y  pro­
moviendo los procedimientos ade<3uados pa­
ra el esclarecimiento de los hechos, siempre 
que tenga la sospschao&e le haga alguna 
denuncia de qui se ha cometido un delito 
de esta índole, o al menos que se proyecta 
realizarlo, cuando este proyecto sea puni­
ble, a tenor de las disposiciones de la ley de 
Contrabando y del art. 3.“ del Código penal.

Por último, el celo de V. S. hade com­
prender no sólo la represión del delito da 
contrabando y los conexos, sino el castigo 
de las punibles tolerancias que los íaciliten, 
y esto es más importante todavía, pu^a po­
niendo en claro e-to extremo, que velada- 
mente se indica en las denuncias de la 
Prensa, se logrará el castigo de los culpa­
bles, si los hay, o se volverá por ol decoro 
de los funcionarlos públicos si la denuncia 
en este punto es infundada.»

F I R M A J ^ E L  R E Y j
Su Majestad el Rjy h i firmado las si- í 

gui-ntes disposiciones; f
íome/iío.—Real dscreto aprobando el ■ 

reglamento dei Consejo da Obras públicss, 
por el que so introducen modificaciones 
principales par/» completar este organismo 
c6n una parte elect'va formada por dos pro- , 
fesores de la Escuela de Ingenieros y cuatro 
ingenierosespecialistss,elegidos por el Cuer­
po. Se le concede al Consejo el derecho a ; 
formular, en propuesta unipersonal, la de­
signación de presidente y la da hacer obliga- • 
torias parales Consejosías visitas a los »er. 
vicios de obras, cuando menos una vez al 
año. \

— Autorizando al ministro prorrogar los ■ 
plazos de construcción de los ferrocarriles ! 
secundarios y estratégicos con las reservas j 
y prescripciónesque se indican. i

— Creando una Junta calilicadora a cada 
uno de los Cuerpos de ingenieros agronó­
micos, Caminos, Canalesy Puertos. Minasy 
Montea, para sefialarles los casos de incom­
patibilidad entre servicios del Estado y Em­
presas particulares.

Gracia y Justicia.—Nombrando cañó- 
meo do ia Santa Iglesia Primada de Toledo 
a p . Eduardo Bstell» Zalaya, propuesto en 
primer lugar por el Tribunal de oposición.

idem id. de la Santa Iglesia Catedral de 
Jaca a D. Gregorio Pascual Aznar Lapuen- 
te, propuesto en primer lugar por el corres­
pondiente Tribunal.

Idem id. de la Santa Iglesia Catedral, que 
ha de reducirse a Colegiata, deSanto Domin­
go de la Calzada a D. Áutoiiio ManaPérezy 
Uraazatal, propuesto también en primer

Promoviendo a la Canonjía vacante en 
Ja Santa Iglesia Catedral de Osma a don 
Jaime Gutiérrez Hernández.

Aprobando el reglamento sobre la orga­
nización y régimen del Registro mercantii.

Haciendo merced del tituio del Reino, 
con la denominación de marqués deCarulla, 
a favor de D. Valentín Garulla y Margenat, 
rector de la Universidad de Barcelona, para 
SI, sus hijos y sucesores legítimos.

De Marina.—Real decreto autorizando al 
ministro de Marina para contratar, median­
te concurso, la construcción de un edificio 
para estación radiotelegráfica y  radiotele- 
tonica para el servicio del Ministerio.

Propuesta de ascenso de loa capitanes de 
fragata D. Adriano Pedrero, D. Pedro 
Aubarede, D. Manuel García Velázquez, 
D. Pedro Sanz Garáu, D, Luis Pasquín; ca­
pitanes de corbeta D. Alvaro Guitian, don 
Jesús María Aguiar, D. Mariano Sanjuán, 
D. José María Franco y D. Jo'fó Jáudenes; 
tenientes de navio D. Manuel de Mendivil,
D. Ramón Alvargonzález y  D. José Pérez 
O eda, y alféreces de navio I). Rafael Lucio 
V llegas, D. Mateo Mille y  ü. Benigno Gon-

Propuesta .de ascenso a alíérez de la
E. R, A. R. de Infantería de Marina del sar­
gento Diego Baeza Soto.

Idem id. de los comisarios de primera 
p . Pedro Dapena y D. Fernando Lanuza; de 
los comisarios D. Luis Móndez, D. Pedro 
MoJero, D. Simón Ferrer y  D. Antonio Tra­
verso, y de los contadores de navio D. I'íu- 
genio Montero y D. Justo de la Peña.

Idem id. délos tenientes de navio don 
José Birreda, D. Juan J. Muñoz Delgado, 
D. Jesús María Manjón, D. Lutgardo López. 
D. Antonio Guitián y D. Ramón Fontela.

Idem id. del teniente auditor de primera 
D. Miguel Sánchez y Jiménez, e ingreso 
como teniente auditor de ¡a cuarta dase 
del aspirante D. Julio Vizoso.

Idem id. a los tenientes de navio D. Fé­
lix Bastarreche, D. José Gómez Ramos. 
D. frinós Oarcia de Paredes, D. José del 
Romero, Ti. Ignacio Fossi, D. Daniel Araos, 
D. Manuel Moreno y D. Cristóbal Benitez, 
y alférez de navio D. Emilio Suarez Fiol.

Idem id. de los tenientes coroneles de Ar­
tillería de la Armada D. Juan Marabotto y 
Ilostos y D, Juan Bautista Lazaga.

L e  Guerra.—Disponiendo que el geneial 
de división D. Domingo Arraiz de Condere- 
na y ligarte cese en los cargos do general 
finia primara división y  presidente de la 
Comisión de táctica.

Concediendo el empleo de general de bri­
gada en situación de primera reserva al 
coronal de Infantería D. Francisco de Quin­
tana y León.

Pruinoviendo al empleo de auditor gene­
ral del Ejército, y  nombrándole auditor de 
la Capitanía general de la cuarta región, al 
auditor de división D. Angel Salcedo Ruiz.

Autorizando ai míDistro de la Guerra 
para que adquiera, por gestión directa, 40 
aeroplanos de Escuela, tioo «Caudroa, nú­
mero 3», con motores Le Flhons, 80 N. F-, y 
20 aeroplanos Sheviiland, D. R., 4, con mo­
tor Noli Royo.

Idem para adquirir por concurso los te­
rrenos necesarios para construcciónde cuar­
teles y  demás servicios militares en San Se­
bastián .

Concediendo la gran cruz de San Herme­
negildo al interventor de Ejército en se­
gunda reserva D Luis Sánchez IfodrIguez.

Destinando al Estado Mayor Central del 
Ejército al comandante de infantería D. Josó 
Aoaihollé y Rodríguez Fito-

Noinbrando jefe de Estado Mayor, en Co­
misión, déla octava región, al coronel de di­
cho Cuerpo D. Antonio de Zea Patero.

Coniiriendo a los coroneles de Infantería 
D. Ramón Garda Reguera y Benitez el man­
do del rot-imiento de Vizcaya, núm. 51, y a  
D. José Blanco Rodríguez el de la zona'de 
Albacete, núm. 15.

Idem a los coroneles de Caballería D. Za­
carías González Chainber el del regimiento 
fia lanceros da Villaviciosa núm . (), y  don 
Juan Martín Carrero el del primer estableci­
miento da Remonta (Ubada).

Idem a Jos coroneles do Artillería D. Cs- 
siniiro Polanco Bustaioaníe el cargo de di­
rector de la segunda stícción de la Escuela 
Cenlral de Tiro, y  a D. Juan Ramírez Casi- 
nellos el mando del décimo regimiento de 
Artillería pesada.

Concediendo ia libertad condicional al co­
rrigendo de la penitenciaria miJitfir de 
Mabón, José Martínez Arias, soldado que 
fue del regimiento infantería do Saboya, nú­
mero 6.

A y u n t a m i e n t o
La Ju n ta  p rov in cia l de S u b s is te n c ia s
Expuso el Sr. Garrido Juaristi a ¡os repre­

sentantes de la Prensa que ayer se reunió, 
bajo la presidencia del gobernador civil, se­
ñor Cavestany, la Junta Provincial de Sub­
sistencias, para enteader en diversas cues­
tiones de mero trámite.

.\ñadió la primera autoridad municipal 
qu3 timbién ae halíló en la aludida reunión 
de la escasez de patatas y trigos, asi como 
del precio del primer artículo, sin que se to­
mase acuerdo alguno con respecto a tales 
cuestiones.
U a  a s la r a c 'ó n . — S o b r e  !a  ex p ro p ia -  

oión  d e  d o s  fin cas
El diitingiiido letrado D. José Antonio de 

Olañeta, como albacea de D. Julián María 
López de Salwzar, ha soliciíado en el Ayun­
tamiento el pago de tas expropiaciones de 
dos casas en esta corta, coa cuyo importe 
y el de otros bienes ha de constituir un le- 
g*ido de 20.000 duros en renta para misas, y 
otro, en ropas y efectos al hospital General 
con el remanente.

No so trata, pjr lo tanto, rie bienes ocul­
tos, sino sujetos a una laboriosa expropia­
ción, a más de que se dederaron’oportuna- 
menle a la Hacienda y pagó el impuesto 
correspondiente, habiéndose inventariado 
previamente antd ol notario Sr. Vich. ' 

llícemos con gusto esta aclaración para 
dejar en su lugar el buen nombre del pres­
tigioso letrado.

B A N D A  M U N I C I P A L

2.® aLe Román de Hlvira», obertura, Tho- 
mas.

OHciauBt Ploridibltiea, 1 , ba)o

Programa del concierto que se celebrará 
en el Retiro eldomingo, 21 de septiembre 
(si el tiempo no lo imj.nde), a laa once y mo* 
dia de la mañana.

1." Marcha de «Las bodas de una ncche, 
de verano», Meadelssohn.

^ a.® Gran fantasía de la ópera «Tosca», 
Puci:ini.

1.® Coral variado de la acantata 1 1 7 » , 
Bach.

S.» «Kl asombro de Dimasco», selección. 
Luna.

ültinios telegramas
El Círculo de lo s  antiguos estudiantes 

deAlaaclay L oren»
PARIS 20.—Telegrafiando Estrasburgo:
«Durante la Asamblea general del Círcu 

lo de los antiguos estudiantes de AIsacia y 
L-orena, celebrada en Estrasburgo, se ha 
votado ia orden de! dia siguiente por una 
gran mayoría.

Dados los principios que han precedido a 
su fundación y celebridadanterior, el Circu­
lo considera que en presencia de la acción 
disolvente ejercida en este país por los ele­
mentos antinacionales, ávidos de sembrar 
la discordia y el descontento entre los al- 
sacianos y loreneses en el terreno nacio­
nal, Francia es más que nunca indispensa­
ble.

Es necesario que los futuros represen­
tantes de este país, con una declaración 
unáninie, hagan desaparecer de una vez 
para siempre las reclamaciones encamina­
das a someter ai plebiscito la suerte defi- 
nitiva de Atsacia y Lorena.

El Círculo decide intervenir con toda su 
autoridad para que en las próximas eleccio­
nes legislativas se llegue a un acuerdo en­
tre todos los republicanos aisacianos y lo- 
rereses.»

La c u e s tió n  d e l ca m b io
PARIS 20.—Marcelo Hutin escribe en 

L'Echo de París:
«Hay un hecho que se hace notar con sa­

tisfacción, y es la tendencia a la mejo­
ra de nuestra situadón monetaria. Ciertas 
operaciones, y sobre todo ciertas suges­
tiones, no han sido extrañas a ese cambio.

Parece ser que la especulación, y mu­
chas veces una especulación desenfrenada, 
no ha sido extraña a la baja alarmante del 
franco y al alza de las divisas extranjeras. 
Por ejemplo: la cotización del cambio en 
París, que se había fijado el miércoles para 
la libra inglesa en 37 83. y  días desoués 
de haber alcanzado la víspera 38 60, ha 
disminuido el jueves para llegar a 36,61; 
ha bajado, pues, cerca de un entero y me­
dio, mientras que el dólar volvía a 8,74 
francos.

Se tenía que pagar el miércoles 175 
francos por 100 pesetas españolas. Ayer 
no val'an más que 161 francos.

Asimismo, se pagaban 300 francos por 
100 fioriaes holandeses, mientras que la 
víspera costaban 536-

En fin: 100 dóhres americanos valían el 
miércoles 91.S; pero el jueves la Bolsa los 
cotizaba 'a 874.

En resumen: las cosas van mejor. Sin 
embargo, la crisis sigue existiendo-

He interrogado el jueves—agrega— so­
bre este asunto a competencies financie­
ras, al mismo tiempo que oíidales, y  he 
obtenido las breves declaraciones siguien­
tes:

“ Conténtese usted por hoy en admitir 
la baja general sobre los cambios extran­
jeros.

Note usted sencillamente el alza, y diga 
usted que las cotizaciones actualmente 
practicadas representan ciertamente un 
máximum”.

Nuestros industriales, nuestros comer­
ciantes saben a qué causa general se debe 
la baja del franco. Pero los especuladores, 
para la simple satisfacción de su apetito, 
ss han dejado llevar a esa aíza y tienen su 
parte de responsabilidad en la crisis del 
franco y  deben empe ar a arrepentirse. 
Puede usted insistir en la baja esencial 
de! cambio y arur.clar que va a ir acen­
tuándose.»

Dice el ¡^ctit Parisién sobre esta asuñto;
«Se nota desde hacR dos días una mejora 

apreciable en nuestros cambios.
1..0S mismos movimientos desordenados 

que precedían en estos úitimos tiempos a! 
alza se advierten en la baja; lo que demos­
traría que la ascensión vertiginosa no era. 
sin duda, tínicamente provocada por el 
juego normal de la ofi=-rta y la demanda de 
las divisas, que pueden, por otra parte, 
tener un origen especulativo.

Ha bastado que la posibilidad de un Con­
venio interaliado sea tomada en considera­
ción y la apertura de créditos y  merca­
dos en Londres y Nueva Yofli se vean 
posibles, para calmar la angustia de ¡os 
que, teniendo compromisos más tarde que 
concertar en sacrificios demasiado gran­
des, querían asegurarse medios de pagos 
inmediatos y  recordar la prudencia a los 
agiotistas, quienes, contando con cotiza­
ciones más alias, las agravaban con sus 
compras.

Nada demuestra mejor la necesidad de 
reforzar ei registro que ejerce la Comisión 
de los cambios, y que está encaminada a 
no permitir la compra de divisas sino cuan 
do justifiquen la compra de productos des­
tinados a ser importados en un plazo de un 
mes.

Es indispensab’e que esas justificaciones 
sean severamá'nte exigidas y registradas; 
pero también una indicación tan csracterís 
tica como la de estos i;ltimGs días prtíeba 
la enorme influencia que ¡h apertura de cré­
ditos y  la solidaridad financiera de los alia­
dos ejercería sobre el mercado de los cam­
bios poniendo fin a las tranicbras encami­
nadas a depreciar nuestra moneda » 

Austr.»lia y  la paz
MELBOURNE 20 .—La Cámara de re­

presentantes hij aprobado el Tratado de 
paz y las condiciones del Pacto franco- 
angloamericano. según el cual se ayudaría 
a trancia en caso de ser atacada, sin pro­
vocación, por Alemania.

L o s tr a n sp o r te s  en  F ra n c ia
PARIS 20.— M o T is ie u r  Claveille, minís- 

tro de Obras públicas, ha dirigido a todas 
las Compañías de ferrocarriles la rota 
S'guiente:

Varias veces mi atención se ha fijado 
en la necesidad ds conceder facilidades a 
las mercancías destinadas al extrarjero;

dada â  alza del cambio es indispensable 
que Francia aumente, por todos los medios 
posibles, !a cantidad de mercancías manda*« 
das el extranjero.

Le ruego con insistencia que proporcio 
nen en todcs los casos, a no ser que sea 
absolutamente imposible, el material des­
tinado a las meicancías de exportación.

El «raid» Parfs-flíle'bourne
PARIS 20. -  Dice El Excelslor:
«Ei aviador Esteban Paulet ha podido 

fpcontrar preciosa ayuda para intentar ir a 
Melburne pasando por Roma, Salónica 
C-onstantinopIa, Bagdad, Bombey, Calcul- 
ta, Siiigapoore, Batavia y  las ciudades 
australianas Sydney y  Melbourne.

Bien enterado del recorrido,PaouIetsabe 
cuán numerosas serán las dificultades que 
tendrá que salvar.

No ignora que los ingleses han intenta­
do vanas veces ir a Australia por el cami­
no oe los aires, y a pesar de una organi­
zación exquisita, que ha costado varios mi­
llones, no se ha conseguido realizarlo 
aun.

Su éxito será por ello más glorioso.
Paulet saldrá de París el día 28 de este 

mes, para emprender ese viaje de 22.000 
kilómetros.»

L as s u b s is te n c ia s  en  P ortu ga l
LISBOA 20. — El periódico La Lucha 

dice que están tomando gran, incremento 
los almacenes reguladores de precios de 
comestible?, dando excelentes resultados.

na publicado un decreto reduciendo 
u ocho días el almacenaje máximo del ba­
calao, arroz, patatas, aztícar y  legumbres 
verdes.
La r e p r e se n ta c iá n  d e  P ortu ga l en  A le­

m ania
LISBOA 20.—Con el objeto de poner 

fin 8 los rumores circulados, el ministro de 
Negocios Extranjeros anuncia que no to­
mará ninguna resolución respecto a nom­
bramiento de ministro de Portugal en Ber­
lín antes de (a ratificación del Tratado de 
paz.

En la C ám ara  fr a n c e sa
PARIS 20.—-En la Cámara, M. Briand 

insistió en sus píeguntas, para conocer la 
actitud del Gobierno relativamente a la 
reforma electoral, redamando la colabora­
ción del Gobierno para su aprobación.

Monsieur Clemenceau contesta quemón* 
sieur Pams colaborará con la Comisión del 
SnfragiO'universal, y  añade que, habiendo 
sido promulgada la ley Electora', el G o­
bierno procurará asegurar su aplicación. 
Al terminar su discurso dijo que la fecha 
de las elecciones será señaladla después de 
la ratificaci'ín dél Tratado de paz.
L o s fe r r o v ia f io s .—Lb  p o lítica  p o r tu ­

g u e sa .
LISBOA 20,—Los ferroviarios manifies­

tan su satisfacción por saber que el Gobier­
no está estudiando sds reclamacio'nes. En 
todas las estaciones se están normalizando 
los servicios.

Los periódicos dicen qua parece que 
existen dificultades para la fusión del par­
tido centrista con los evolucionistas’ y los 
unionistas.

El Tribunal militar ha condenado a cua­
tro años de reclusión a los alféreces Pes ■ 
son y  Amcrín.

NOTAS DEL DIA
El jefe del Gobierno estttvo en su des­

pacho oficial a primera hora . e la maílana, 
recibiendo varias visitas.

A las once se trasladó a Palacio, donde 
se celebró el anunciado Consejo de minis­
tros con Su IVlajesfad.

El subsecretario de la Presidencia ma­
nifestó que el Consejo no había te.iido 
n.figuna nota de interés, porque la cues­
tión política ya había sido abordada por el 
presidente en su despacho con el mo­
narca.

El Sr. Cambia confirmó la noticia de que 
en breve se firmará una combin-jción de 
gobernadares; pero se limitará a la per­
muta de los de cuatro o seis provincias, 
sin que haya nuevos nombramientos.

Tomo estaba anunciado, esta mañana, a 
las once, se celebró en Palacio, bajo la 
presidencia de S. M. el Rey, Consejo de 
ministros.

La reunión finalizó a la ur.a y veinti­
cinco, y después, del Consejo ccntinuaron 
conferenciando con el Soberano el presi­
dente del Consej9 y los ministros de F.?ta- 
do y Guerra.

Ninguna n-aiiifestación de interés hicie­
ron a su salida del regio A'cázír los mi­
nistros. Unicamente el de ta Gobernación 
dijo que el Consejo había sido lergo por­
que el Sr. Sánchez de To:a d i) cuenta 
extensa al soberano de todo lo ocurrido 
en provincias y en el extranjero.

Añadió el Sr. Burgos y Mazo que todos 
los ministros habían sometido a la regia 
sanción decretos de sus respectivas depar­
tamentos, y  que él, por su parte, había 
puesto a U firma de Su Msjeatad. entre 
otros, uno relativo al nombramiento del 
ex g'^bernador dvil conde de Sin Martín 
de Q'iiroga para el r-argi de inspector 
general de Policía en B trcelona

La reunión de! pre$idente dd Consejo y 
los ministros de Estado y Guer a con el 
Monarca, se prolongó hasta las dos y mi­
nutos de la tarde.

A su salida, los psfiodistes rodfáron'os. 
peguntándoles si en la reunión re h?bia 
tratado únicamente de los asuntos mafrfi- 
quies

-H em os trat.ido de tcdo-contestó el 
presidente—. Ha sido una verdadera en- 
fa'ada rusa-

-  tPfiro ro han tratado ustedes de iVa- 
rrl:eco^?

— DeMrrrueros y de o'rjs c o s is -r e  
plicó el ministro de Esfalo, infe^vini-n- 
daenla ctnveraadón, Y añadió-: Nos he­
mos a iedado en Palado para haPlar coi 
Su Majestad de asuntos que .ifectan u 
nuestros respectivos departaraentt's, s,in 
importancia todos el'os,

- P o r  cierlo-vo'vió a decir el pre'-i- 
dente—, que he leído en algúi (.eriódico 
una inf .̂rmac;ón sobre operaciones en Ma­
rruecos. y al leer eío he pensado que d i­
cho periódico sabía más que jo.

—¿Se trata de fantasías? -interrogó un 
reportero.

—Sí, señores; de eso se trata—contesté 
el Sr. Sánchez de Toct, subiendo con el 
ministro de Estado a su automóvil oficial.

Por su parte, el ministro de la Guerra 
nada añadió a las manifestaciones de sus 
compaííeroB. Unicamente dijo oue el Rey 
hsbia firmado varios decretos de su depar­
tamento sobre mando de Cuerpos de Ar« 
tillería y  Caballería y concesión de cruces 
de San Hermenegildo.

Al recibir esta tarde el ministro de la 
Gobernación a los periodistas. Ies manifes­
tó que iba a asistir a la reunión de la Junta 
de Sanidad, que se verificaba a las siete, y 
qu&4uego marcharía a despedir a Su Ma­
jestad.

—Esta mañana—añadió—he recibidola 
visita de los generales y jefes de la Guar­
dia civil para tratar con ellos de las nuevas 
fuerzas de la benemérita que se han man­
dado a Barcelona, de las cuales ya están 
en camino las iJltimas.

El nuevo conjunto es de 1.400 niimeros, 
que se unirán a les ya existentes en la Ciu­
dad Condal.

Entre los decretos firmados hoy por Su 
Majestad figuran uno establec'endo la tari­
fa sanitaria, y  otro, el que ya di cuenta a 
la puerta de Palacio a sus compañeros, 
acerca del nombramiento del nuevo inspec­
tor general de Seguridad de Barcelona.

—Y el jefe superior, ¿no está atín nom­
brado?

—Casi, casi, ya le tengo escogido, y 
sólo está pendiente su nombramiento de 
una consulta que tengo que hacer a Bar­
celona-

—¿No puede usted decirnos quién es?
—No; aun no; pero basta que Ies anti­

cipe qne no es conservador; ha sido go­
bernador civil. No les digo el nombre, 
porque el mismo interesado no sabe atín 
nada; en cambio, lo que si Ies afirmo es 
que para dicho nombramiento se ha trope­
zado con grandes dificultades, que ya es« 
tán casi vencidas.

He celebrado una conferencia telefónica 
con el gobernador civil de Cádiz, en la 
que hemos tratado de la huelga de médi­
cos de Jerez; habiendo quedado el gober­
nador en mandarme una nota de las con­
cesiones hechas ya a los médicos en 
busca de un arreglo.

Entre ellas creo que está la de pagarles 
en lo que resta de año cierta cantidad d& 
lo que ae les adeuda, liquidando completa-* 
mente la deuda en iodo el año que viene.y 
dándoseles como garantía el derecho a in­
tervención en el cobro de las cédulas y  
otros tributos. Todo ello ha sido rehusada 
por los médicos.

Las noticias qae tengo de Barcelona has­
ta esta maflanaj son buenas. Hoy ha llega­
do de alíí el Sr, Sedó^ el cual me ha con­
firmado que la situación, aunque no ha des* 
aparecido la gravedad, va mejorando.

Ayer se reunió en la Ciudad Condal la 
Federación Patronsl. acordando ayudar at 
gobernador con tbjeto de encontrar cuan­
to antes una satisfactoria solución a loa 
conflictos ai:í planteados.

Como ayer anunciamos, esta noche, en 
el primer expreso, seldrá para San Sebas­
tián S. M. el Rey.

En el mismo tren regresará a la capital 
donostiarra el ministro de Estado.

Acompañan al Soberano en su viaje el 
marqués de la Torrecilla y el duque de Mi­
randa.

» « « « •

Los fondos púb'iccs esláft b'iSH dispues- 
to.<i, mejorando c'^fización, ex:epto el 
Amortizabie 5 por 100 antiguo, que baja 
10 cénti-nos en las series q iS s e  contra­
tan. I.'í parliJa ds h  Deuda r-'-guladora 
sube 20 réntiino'5 y quedn a 77 70,

Predomina la f.cjedad en velnres ijidus- 
triales, pírdieiido 4 entero.s los Nortea; 
dos, los A'íca; t.-'s, uno, los I abacos e Hi­
potecario, y medio lasAziía'-f’̂ as

Las Feigueras están soli ..ad s. y pasan 
de IfiS a 168, y el Río de a P jta de 300 
a 301,

Hay negocio activo e>i moneda ex­
tranjera, la que comienza bastante firme; 
pero al final predomine el oapel, y los 
cambios de ciorre son inferior 1.-5 a los de 
apertura.

Los francos bajan un cuartillo, y quedan 
a 60 por 100,

Las libras pa^an de 22 14 a 22,05; los 
dólares, de 5 30 a 5,28, y los marcos, de 
i¿0 por 100 a 20,25,

La iQStiíucióa Ceryera
VALENCIA (España)

Es uM iDátRdóQ lDlerii¡id}Dal'‘ i t  easeñam' 

t a  más importante M  Europa
E n s e f la n z a  p o r  correspondencia
E le c tr ic id ad, Mecánica, Agricultura,

Química, A rq u itectura , Coastrucción,

Ingeniería, Electroterapéutica, Automo-

viiismo. Aviación

Tenemos Ingenieros, Arquitectos}‘ alatn* 
nos ele las anteriores espcciatiduJcs en 

todo .el inunilü.^
Para informes, detalles y matrícula, dirigir*|

por corren a
IN S T iT U C IO » CERV EÜ II

V A L D N C I A  (Uspstta)

a r i s í  a n a
¡ i « í « ? a i i r « n t  y   ............

Tptírts io s  día*, t«r<3« # 4ock e  
S-)i6oto programa de «V4riet«»>''en el qa« 

io-aan par'fl laj u&« notAlil‘»« íiUj^las 
arl,e, Conoieriog clésioye 'ascflna*.
Díwpuéa d-jl 1 .«p
tintas, Tranvi/'» ¿es,;.3 );.• ’ ? n̂i
ntmproo 22 y 27 ’

NO SB Dtl\UBLVEN L f-  ORf#HNALBi

*npb|ai4^||

Ayuntamiento de Madrid
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EL TONICO DE LOS NERVIOS Y DE LA SANGRE MAS PODEROSO 
Y MAS FACIL DE TOMAR; HACB HOGARES FELICES PORQUE HACB

H O G A R E S  . S A N O S

V e f i t a  e n  d í p o g u e r í a f t  y  f a r m a c i a s

I

Sociedad de Altos Hornos de Vizcaya
— BILBAO 

F á b r ic a s  e n  B a ra c a ld o  y  S e s ta o

C O M P A f i l A  A N O N I M A ,  D O M I C I L I A D A  E M  B I L B A O

CapitaU 25.000.000 de pssdta»

rABRICAft ■■
VIZGATA (Zu&zo, Luchana, Elorrieta y Guturribay), SE­
VILLA (El Empalme). OVIEDO (La Manjoya), MADRID, 
CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), MALAGA, CA- 

GERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria)

ACIDOS y PRODUCTOS QUIMICOS

L i n f O t e s  a l  c o k ,  d e  c a l i d a d  s u p e r i o r ,  p a r a  f u n d i c t o *  

n e s  y  h o r n o s  M í r i l n - S i e m e n s .

A c e r o s  B c s s e m e r  y  S t e m e n s - M a r t i n ,  e n  l a s  d l i r e n  

s í o n c s  u s u a l e s  p a r a  e l  c o m e r c i o  y  c c n s u u c *  

c l o n e s .

C a r r i l e s  v i g n o l e ? ,  p e s a d o s  y  l i g e r o s ,  p a r a  í e t r o c a t r i -  

l e s .  t n l n s s  y  o i r s s  i n d u s u i i ? .

C a r r i l e s  P h o e n i x  o  B r o c a ,  p a r a  t r a n v ' s s  e ' é c t r l c c s .

V i g u e r Í B S  p a r a  t o d a  c l a s e  d i  c o n s t r u c c i o n e s .

C h a p s s  g r u í s a s  y  f i - ' s s .

C o n s t r u c c i o n e s  d i  v í g a i  a r m a d a s  p ¡ r a  p u e n t í s  y  e d l -  

ñ c t o s .

F a b r i c a c i ó n  e s p e c i a l  d e  h o j a  d e  l a t a .

C u b a s  y  b s ñ o s  s a l v a n l z ? d o s .

L a t e r í a s  p a i a  f á b r i c a s  d e  c o n s e r v a s .

E n v a s e s  d e  h o j a  d e  l a t a  p e r a  d i v e r s s s  a p ’ l c a c i o n c s .

D i r i g i r  t o d a  l a  c o r r e s p o n d e n c i a  a  ALTOS HORNOS D E  V l Z C A Y A . = B I L B A O

Sayerfofl&tot 4e o«S.
Saperfosfato* de k iu m .  
N iw to  da s o » .
Sales de]
S iü f& to  I 
Sulfato de soM .

OlioeriBAs.
A o i d o  n i t r i o o .

A d d o  B u l f á r i o o  o o m o i t e .  

A o i d o  s u l f ü r i e o  « E h i d r a .  

A c i d o  d o r h i d r i o o .

i i  m
f  pi4m»rM p»ra teda otai* «l»
euttfvea, ad«euadcM a todos lea tarraaaa

3Li ^  S  O  S t J L  T  O  X ^ I  O  S
km •> tiifillil* flftlult» f eemptate d* loa larrmoa f  detar«fe« 

. Otón do ios m oleros abemos .

(M ADRIDs Vüianueva, número 11)

»if|[|6 iiSililES Importariifilmo para el emplee ra e ^  
na! de los abonos, baja fa alta tetpee* 

dón de] eminente agrii^nome

EXCMO. SR. D. LUIS GRANDEAU
AVISO ÍMP0RTANTB.-Pfd88« a ki Socisdad la Guía practica 

para sacar las maestras de Im  tierras, i  fia de qus se pueda detemtiiiar 
aftl ec el abono conveniente,

G R A N A D A S  Y  O T P O S  P R O Y E C T I L E S  P O K  E L  

E S T I L O

PATENTE DE INVENCION núm. 61.408 
Mr. WILLIAM MILLS 

Sb reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núm. 21, bs.]0 derecha, Madrid.

umiilnWiiMaiRiiMjJ
B l r o o f t l é n  t o l o g r á f e a i  G E I N C O

: Boi preparaclsnes ia'i¥iil0|3i
“ íü IR G O ", el áepBatorie lasiutltulble. kefcflilt®. Ds rxonsc’d» «fcad* 

Ne h a y  a ü s ,  por delicado que sea, que le vesSeots con la  expica.
"WHP.ELÍ R " , el tínte que dcTUclve al cabello el color f  Is sus^tiiad de It 

aveatud. Prepírara en lo^ tlguleat€S n-atlcss: No. t, acgrej No. # , casu fs  
esCTaro; N o . 3, castaño »as31ac«| We. 4* ctiUiño ctersj No. 5, rabio; N í . 6, ts* 
bi0 c l a r o .

PfdíH nnestrs catí'oge fiustr&dey « a s tr a i  de oirás ptepsrtdwiei d»ta 
u d s r .  Dlr(|ui¡3  lo« pei^dot a

e n e  m n e e t , & R  e s h o c t  c c .

a? P S t b A v c a a a ,  N n r  Y s r k ,  U *  8 .  A .

A ¥ I S O
L a  c a s a  q u e  m á s  p a ­

g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  

p l a t i n o ,  g a l o n e s  y  t o ­

d a  c l a s e  d e a l h a j a s , e s  

P i a n  ¿ e  S a n t a  C m ,  ?  

P L A T E R I A

Jlaaa Payita
B l a n q u e a  s i n  p i n t a r .  

S u b s t i t u y e  l o s  p o l ­

v o s .  N o  m a n c h a  l a  

r o p a .  D e  v e n t a  e n  t o ­

d a s  l a s  P e r f u m e r í a s .

¡ “ G £ T S - i r ,  E l  M í j o r  

C a l l i c i d a  D e l  K u n ^ o l

F a b r i c a d o  p o r E . L a w  

r e n c e  a n d  C ® ,  C h i c a g o ,  

I l l i n o i s ,  E E .  U f c l .  d e  

A m é r i c a .  D e  v e n t a  e n  

t o d a s  l a s  f a r m a c i a s  y  d r o ­

g u e r í a s .

P a r a  l i o m b r e s

A y e r ,  v e n t r u d o ;  

h o y ,  e n j u t o :  

e s  q u e  u s o  

l a s  f a j a s  d e  J u s t o .

C a r a e n ,  l o ,  C o r s e t e r í a

Tabletas V . B ustos
f t A . L s A M Í C A S ,  A N T I S E P T I C A S  

i <  Y  C A L M A N T E S

Coran c a t a r r o s ,  r e s f r l x d > ^ ,  b r o o q u i ü s ,  asnas, g r i -  

p e ,  r o n q u e r a  y  c d m a n t e s  d e  l a  t o s  

D e  v e n t a  e n  M a d r i d :  E .  Ü u r á n ,  M s r J á n a  P l r i e -  

ia , l o ;  K a r a s a t í a s ,  y  e n  l a  d e i  a u t o r :  V .  B u s t o s ,  

¡  Í - :  T o r q u e m a d s ,  ( P c l e c c l a )

[ 1  Precioi 1 pflseíit 50 c6»tliaos cs|a

lie lo sU o s  lie Hierro M  liortede U m
E l  C o n s e j o  d e  A d m i n U t r a c i Ó T  d e  e s t a  C o m p a ñ í a  

h a  a c o r d a d o  q u e  e l  d í a  2 9  d e l  a c t u a l  y  s * g u i  n ’ e s  

a  l a s  d i e z  d e  l a  m a ñ - n a ,  s e  v e r i f i q u e n  l o s  s c r t e o s  

d e  l a s  s i g i i l s n i e s  & b l ! g a c t o r e s  q u e  d e f c e i  a m o i i Z í i  

s e ,  y  c u ^ o  r e e m b o l s o  c c r r e s p o n d c  a l  v e n c i m i e n t o  

d e  1 . °  d e  e n e r o  d e  1 9 2 0 :

1 .®  O b l i g f c f o n e s  d e  l a  l í n e a  d e  S i g o v l a  a  M e d í  

n a :  i c g  o b l i g a c i o n e s  e s p c c t a k s .

2 . °  O b i i g a c i o n e s  d e  l a  l í n e a  d e  Z a s g o z i  a  B a r  

c e l o n a ,  p e r t e r e c i e n t e s  a l  s e g u n d o  s e m e s t r e  d e  i q i g  

1 4 1  o b l i g a c l c n e s  d f l  3  p o r  i c o ,  s e r i e  A ;  1 4 9  d e  

p o r  I C O ,  s e r l e  B ;  2 5  d e l  5  p o r  1 0 3  y  1 . 4 9 2  d e l  

p o r  1 0 0 .

3 . *  O b l i g a c i o n e s  d e  l a  l í n e a  d e  Z i r a ^ o z a  a  P a m  

p i o n a ,  p e r t e n e c i e n t e s  a l  s e g u n d o  s ' . m e s t r e  d e  1 9 1 9  

5 9 9  o b l i g a c i o n e s  a n t i 3 i : 8 s  n o  c a n j e a d a s .

4 . “  O b l i g a c i o n e s  d e  l a  l í n e a  d e  V i l l a i b i  a  S e g ó  

V i a :  1 6 0  o b i i g i c i o n e s  e s p e c i a l e s .

5 . °  O b l i g a c i o n e s  d e  J a  l i n e a  d e  A l m s n s a  a  V a ^  

I f n c i a  y  T a r r a g o n a ;  5 7 0  o b l i g a c i o n e s  d e  p r i m e r a  s e ­

r i e ,  4 5 0  d e  l a  s e r i e  h ,  4 5 0  d e  l a  s e r i e  B ,  4 5 0  d e  l a  s e ­

r i e  C ,  4 6 0  d e  l a  s e r i e  D  y  1 . 6 0 0  d e  I b s  e s p e c i a l e s  4  

p o r  1 0 0 -

6 .®  O b l i g a c i o n e s  d e  l a  l í n e a  d e  S a n  J u s n  d e  I s s  

A b a d e s a s :  1 1 4  o b l i g a c i o n e s  d e  l a  s e r i e  A  y  3 S 5  d e  l a  

s e ¡  l e  B .

L o  q u e  s e  a n u n c i a  p a r a  c o n o c i m i e n t o  d e  l o s  p o r ­

t a d o r e s  d e  e s u  c l a s j  d e  o b l i g a c i o n e s  p o r  s i  d e s e a n  

c o n c u r r i r  a  l o s  s o r t e o s ,  q u e  s e r á n  p ú b l i c o s  y  t e n ­

d r á n  l u g a r  e n  l o s  d i a . s  s e ñ a l a d o s ,  e n  e s t a  C o r t e ,  e n  

l a s  o f i c m a s  d e l  C o m e o  d e  A d m i n i s t r a c i ó n  d e  l a  

C o m p a ñ í a ,  p a s e o  d e  R e c o l e t o s ,  n ú m .  1 7 .

M a i l r i d ,  ! . ® d e  s v p t i e m b r e  d e  1 9 1 9 , - — E !  s e c r e t a r i o  

d e l  C o n s e j o ,  V e n l u r a  G o n ^ á k ^ .

T  A  U  R  O  L
PIL D O R A S TO N ICO
PURGATIVAS ANTÍHEPATICAS

d e l  D o c t o r  F .  E .  T R I N C H E R O

Q uím ico  R n a ü z a d o r  y F a rm acéu t ico  

G ra d u a d o  e n  la ü n i v e r s i d a d  de  Turfn (Italia)

í

A G U A S  A Z O A D A S
C JR A C IO N  d e  io s  c s .ta rro s  <tei p ulm án, b ron ­

q u io s , la r in g e , fa c tn g e  y nariz

6. LOS MADRAZO, ó

Tintas MARTZ
L a s  t i n t a s  M a r t z  e s t á n  a d o p t a d a s  p o r  l o s  m á s  n o t a b l e s  c a l í g r a f o s ,  M i n i s t e - *  

r í o s ,  N o t a r í a s ,  T r i b u n a l e s  c i v i  e s  y  m i l i t a r e s .  D i r e c c i o n e s  g e n e r a l e s  d e  T e l é ­

g r a f o s ,  T e l é f o n o s  y  A l u m b r a d o s ,  y  g r a n d e s  C a s a s  c o m e r c i a l e s ,  i n d u s t r i a l e s  y  

d e  b a n c a ,  q u e  u s a n  l a s  t i n t a s  M a r t z ,  c o l o c a d a s  p o r  s u  a u t o r  f r e n t e  a  e x t r a ñ a s  

c o l o s a l e s ,  q u e  a n u n c i a b a n  n o  t e n e r  r i v a l  e n  E s p a ñ a .

V ariedad  co m p le ta  en  t in ta s  p ara e s c r ib ir ,  fijas y d e  co p ia r , para  
d o s  lo s  s is te m a s  d e  plum a, m áquina y te le g r a f ía .

F o l i g r á f l c a ,  p a r a  s a c a r  c o p i a s  a  l a  g e l a t i n a ,  y  p a r a  s e l l o s  d e  g o m a  y  m e t a l ,  

d e  t o d o s  c o l o r e s .

T inta e s p e c ia l  p ara  m arcar  ro p a , ta m p o n e s  n u e v o s  en tin ta d o s  en  to> 
d o s  c o lo r e s  p ara m áquina d e  e s c r ib ir , a  6  p e s e ta s .

S e  d a  tin ta  a  c in ta s  d e  m áquina u sa d a s , a  una p e s e ta ,  y a  tam p on os  
u sa d a s , a  3  p e s e ta s .

P a q u e t e s  t i n t a  e n  p o l v o  p a r a  o f i c i n a s ,  f i j a  y  d e  c o p t a r .

P a q u e t e s  d e  t i n t a  e n  p o l v o  p a r a  e s c u e l a s .

T i n t a  d e  e s t a r c i r  p a r a  m a r c a r  c a j a s  y  s a c o s .

B u e n o s  d e s c u e n t o s  a !  c o m e r c i o .

P í d a n s e  e n  t o d a s  l a s  p a p e l e r í a s .  D e s p a c h o  a l  p o r  m a y o r  y  m e n o r

Aduana^ 2 7 .» I^adrid
T o d o  p e d i d o  v e n d r á  a c o m p a ñ a d o  d e  s u  i m p o r t e  o  m u y  b u e n a s  r e f e r e n c i a s  

e n  e s t a  p l a z a .

A d v e r t e n c i a  i m p o r t a n t e . — s e  h a c e n  r e m e s a s  m e n o r e s  d e  1 0  p e s e t a s  

y  n o  s e  a d m i t e n  s e l l o s  d e  C o r r e o .

E l  n u e v o  p o s t i z o

“ T r a n s f o r m e t t e ”

C o  c o l o r e o  n a t a r a l e a  7  a  c o l o r e o  g i i s e s  o  p o c o  c o m u a e o

üo  deis asomtr Ici nbellos cacases o descoloridos. Sienta a la CM» o«f!ee 
jascQte. Puede usarse para pdnndo alte •  bajo, según te d«see Ea la e*a{ae> 

p o a t i M  ‘  .

<• eapSes sólo a b e ilo  oaturil, de 50 a 60 ceotíKieíros de 5»?^* J grsüiosü&írttía 
fraci??do. Ajusta «on tal perfecdán que es tepW -áis ¿lítlnffeiflo dtí í»btí5s 
i - * » ? ' * ' :

I I  loio E OliSIDD
C o m p ro  a lh a ja s  y p a p e le t a s

del M o n te  de  Piedac

iiWi!, Í5.-ÍIIÉÍ M

t i é  a s j c  s a  l o s ^ r ^ i  í ^ í í '  r í s p ^ ' o ;  t ¡ x t  d u  

jate d  í u e ñ o »  ¿ C ó r a o f  R e c u r i - i e n d o  a l  s u s t e n t í c t !  

. 9  D A  V I S  d e s d e  U c ;  a s i s s a o .  B a s i a t z s s r l »  d i a r f i n t e  

u n  aies p a r a  q u e  k  s s a l a  c o E t a a s S í c e  d e  r e s p i r a r  5  

l &  b»ca d m a n t a  a l  s u e S o  q u e d e  c o r r e g i d a .  F o r i a i s c *  

i»a e a á s c i i l M  e i m p i d e  a i  d e s a r r o l l o  d e  l a  p a p a d »  

la r e d u c e  ti 7a e s M e .  C ó m c d c t ,  á u r i i d a r » .  la?^- 
ble. S « S i c í t e s e  cat^oga a

Mi'&KTAjmirro a . ».

S O  E a s t  4 2 a d  S t r e e t  T o r k  U .  S .  A
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{ « b r i e x d a  c o n  a s S t e s  d e  p r i s t i e r a  c i s s e ,  p r e s t »  a  J a s  m e j i l l a s  e l  a t r ; . : . t Í T o  

» t d *  d e  l a  s a l u d .  R e a l z a  l a  b c U e i a .  j D u r »  t c d o  e l  d í a .  a p l i q u e  v s s p ^ s

s o  o a  l a  m a ñ a n a .

Estíbate ea e ^ S o í  •  a

BERTHA-BURKETr CO.
»3?&STAMKtLT3 KtPá̂ OS,

t s  W E S T  S B tís  S T S E E T  
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Folietín del D W R ÍO

V irtu d  y a m o r
. /■-. • ;  .<OVaLAPOH2

madame Emile de Girardin

M onsieur liélio e ra  am ante de la  so r­
presa.
' Su esposa, al sen tarse un día a l a  mese, 
h ab ía  encontrado una llave debajo de su 
servilleta.

E s ta  llave e ra  la  de la  linda posesión de 
Boisoiont, que ya hemos habitado con él 
«cuando el casam iento de Cleraantina.

E stas  atenciones, que ahora  solemos rid i­
culizar, tenían algo de bueno; p robaban, 
desde luego, la  generosidad; despué-s, el 
cuidado qu“ se hab ía  tenido en p e n s a re n  
nosotro.-í; n » .•lola’n.irtte había una sa tisfac­
ción en dar, sino qu'^ S2 h ic ía  un g ra n  asu n ­
to  de la m an.'ra  CDn que se quería
h acer ac?pf.ir u i  do;t.ili'/o.
" I loy  dí.i, sin duda, se reg a la  con el mismo 
p lacer, pero  con monos im portancia; se h a­
ce un obsequio hu,sta con desdén; se es ge­

neroso por casualidad; se dice: «He traído 
ta l cosa de Londres, ¿la queréis?»

L a  delicadeza consiste en m anifestar que 
no hemos pensado en vosotros.

M onsieur Bélin, como hemos dicho, e ra  
muy aficionado a  las sorpresas; hab ía  .sor­
prendido mil veces a  sus hijas cuando eran  
pequeñas; su infancia fue, por decirlo así, 
una cadena no interrum pida de sorpresas.

T an  pronto encontraban dulces en las ces­
tas de labor como monedas en sus bolsillos 
y juguetes en sus camas: e ran  niñas mima­
das, y mi7y envidiadas por sus jóvenes am i­
gas,

¡Cuántas agradab les sorpresas recibió 
m adam a Bélin!,..

C ada uno de los diam antes que compo­
nían su rica  pedrería  habían  llegado a  su 
poder de una m anera diferente.

—S eñora—se acercó  un día un muchacho, 
y le dijo—: H abéis dejado cae r uno de vues­
tro s  pendientes; y le entregó una soberbia 
rosa  de diamantes.

—No es mío; te  has equivocado.
—Estoy seguro, sei'iora; acabo do ver la 

p.areja sobre vuestra  chimenea.
M adam a Bélin halló, en electo, sobre la 

chimenea el o tro  pendi'inte,,., y  un poco r e ­

tirado , a  M. Bélin, que se re ía  de su so rpre­
sa  como un muchacho.

O tro  día, m adam a Bélin fue m as esplén­
didam ente obsequiada.

L lam aba a  su perro  p a ra  acariciarle , y 
el bello Landry, que e ra  de casta inglesa, 
no acudía a  su llamamiento-

M adam a Bélin quiso ver el obstáculo que 
le retenía; fue a  buscarle , y vio que estaba 
atado a  un velador con un adm irable collar 
de brillantes; M. Bélin estaba oculto detrás 
de una cortina, haciendo señas a  «Landry» 
p a ra  impedirle t ira r  demasiado, por tem or 
de que rompiese la cadena que le retenía.

Todas estas delicadas atenciones e ran  
motivo de conversación por espacio de un 
mes. monsieur Bélin decía con com placencia 
de un hom bre avaro : «Jam ás a ta  a  sus p e­
rro s  con diamantes.»

Tam bién decía riendo que hab ía  p rep a ra ­
do a  su hija una ag radab le  sorpresa: «He 
adivinado que am aba a  M. D e M arny y se 
lo he dado por marido». Y añad ía a  esto  mil 
chi.'ítes de buen género.

Hn íin: M. l ’".íli  ̂ no ten ía  m ás que una 
persona a  qu ien ‘sorprender:

A .  s u  y e r n o .

S o b r e  L e o n a r d o  d e b í a n ,  p u e s ,  l l o v e r  a h o ­

r a  s u s  d e l i c a d a s  a t e n c i o n e s .

—Mi yerno está  en P a r ís —pensó mon­
sieur Bélin—; no nos espera: es preciso ir  a  
sorprenderle.

Y M, Bélin apoyaba su resolución con r a ­
zones altam ente juiciosas, pues el m ás sano 
juicio presidía siem pre a  los impulsos de su 
alm a, a  !a esplendidez de su generosidad.

—D iam antes—decía—, doy diam antes a  
mi mujer: éste es un capital perm anente; son 
locuras muy razonables; la p la ta  y  los dia­
m antes son los únicos caprichos que un hom­
b re  prudente puede perm itirse.

I E sta  vez decía, yendo a  Pairís: 
i — E n prim er lugar, doy úna so rp resa  

ag radab le  a  mi yerno; después, le  impido 
volver aquí y abandonar un negocio im por­
tan te  por el placer de vo lver a  v e r  un  día 
m ás pronto a  su linda esposa. T a l vez llegue 
a  estropear ese negocio por despachar 
cuanto antes; es preciso ev itarlo , y puesto 
que’mi hija se ab u rre  aquí soberanam ente, 
vamos a  reunim os, partam os. L a  casa  no 
es ta rá  todavía corriente. ¡ ia n to  m ejorl, mi 
bella Clcraentina dispondrá los últimos per­
files, y así quedará todo m ás a  su gusto. 
A dem ás, si es preciso, L eonardo  podrá per­
m anecer algunos días m ás en su habitación 
de soltero. E s ta  co rta  separación no se rá  de 
m al efecto; los obstáculos, sí, los obstáculos

hacen  más dulce el am or: nosotros, viejcfs 
zorros, sabem os esto perfectam ente. Y ade­
m ás, que se a rreg len  co n o  puedan, esto no 
es cuenta mía.

M o n s i e u r  B é l i n  s e  f r o t ó  l a s  m a n o s ,  a n u n ­

c i ó  s u s  p r o y e c t o s  a  s u s  h i j a s ,  y  t o d a  l a  c a s a  

s e  p u s o  e n  m o v i m i e n t o ,  d i s p o n i é n d o s e  l a  

m a r c h a  p a r a  l a  m a ñ a n a  s i g u i e n t e .

X ll

D a s o r p r o ja  e n  so r p r e s a

L eonardo  ten ía  calen tura; estaba malo, 
realm ente malo, cuando en traron  en su 
cuarto  a  las ocho de la  m añana.

Ú n criado le en tregó  un billete de invita­
ción. concebido en estos térm inos:

«Madama Clem entina de M arny suphca 
a  M. D e M arny que le dispense el honor de 
ven ir,a  com er a  su casa hoy, 1 1  de marzo, a 
las seis.

39, calle de la  B ruyére.»
I .a  le tra  no e ra  la de su esposa; e ra  el 

mismo M. Hélin el que hab ía  escrito  aquel 
í billete haciéndole ap a rece r como de Cle- 
; m entina; ésto en traba  en el cálculo de su 
j sorpresa.
j  — ¿ Q u i é n  t e  h a  e n t r e g a d o -  e s t e  b i l l e t e ?

í
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